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RESUMO 

 

A interação entre as universidades e empresas possui um importante papel social e 
econômico, estando fortemente ligado com a realização de projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento e no fomento à inovação. Assim, o presente estudo analisa os 
desafios e as motivações da interação entre universidade e empresa, em projetos de 
Pesquisa e Desenvolvimento, sob a ótica empresarial e dos professores da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná no Campus de Pato Branco. Para isso, 
foi utilizado uma pesquisa qualitativa descritiva exploratória que teve como 
instrumento de coleta de dados dois questionários semiestruturados via Google 
Forms, em uma amostra não probabilística por julgamento e analisados pela Análise 
de Conteúdo de Bardin (2009), obtendo-se assim as respostas de 8 professores e 8 
empresários. Tais respostas permitiram identificar aspectos importantes relacionados 
ao processo de realização dos projetos de Pesquisa e Desenvolvimento, assim como 
11 motivadores que demonstram benefícios para ambos os lados e 12 desafios que 
devem ser enfrentados pelas organizações. 
 

Palavras-chave: Interação Universidade-Empresa; Inovação; Pesquisa e 

Desenvolvimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The interaction between universities and companies has an important social and 
economic role, being strongly linked to carrying out Research and Development 
projects and fostering innovation. Thus, the present study analyzes the challenges and 
motivations of the interaction between university and company, in Research and 
Development projects, from the perspective of business and professors at the Federal 
Technological University of Paraná in the Pato Branco campus. For this, we used an 
exploratory descriptive qualitative research that had as data collection instrument two 
semi-structured questionnaires via Google Forms, in a non-probabilistic sample by 
judgment and analyzed by the Content Analysis of Bardin (2009), thus obtaining the 
answers 8 teachers and 8 entrepreneurs. These answers allowed us to identify 
important aspects related to the process of carrying out Research and Development 
projects, as well as 11 motivators that demonstrate benefits for both sides and 12 
challenges that must be faced by organizations. 
 

Key words: University-Enterprise Interaction; Innovation; Research and Development. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Dentro das empresas cada vez mais a inovação se faz presente e necessária, 

podendo ser utilizada de formas diferenciadas, seja em seu produto, processo, 

mercado ou organização. A inovação é considerada fator decisivo para as empresas 

se manterem no mercado e criarem   estratégias   de   diferenciação   capazes   de   

produzir   produtos   e   serviços   que proporcionam vantagens competitivas em 

relação aos concorrentes (TIDD; BESSANT; PAVITT, 2008 apud TAVARES et al 

2019).  

A competição de mercado e a velocidade com que as mudanças ocorrem faz 

com que as empresas busquem pesquisas e descobertas em fontes externas, como 

em instituições de ensino ou em outras empresas. A necessidade de adquirir 

conhecimentos científicos para alcance do desenvolvimento técnico, aliada à redução 

do ciclo tecnológico das inovações, vem impondo aos atores envolvidos no processo 

de geração e difusão de inovações a necessidade de criar esforços com objetivo de 

intensificar as práticas de cooperação tecnológica (FUJINO; STAL, 2005). Nesse 

sentido, a   interação   U-E   tem   sido   cada   vez   mais   enfatizada   como   propulsora   

do desenvolvimento científico tecnológico e, consequentemente, econômico e social. 

Muitas empresas conseguem êxito em inovação através da parceria com 

instituições de ensino e pesquisa, que anteriormente era realizada com o objetivo de 

se manter fechada, criando essas ideias internamente e individualmente, mas 

atualmente o objetivo é que seja feito de forma aberta, compartilhando ideias e 

descobertas (CHESBROUGH, 2004; CHESBROUGH; CROWTER, 2006; HENKEL, 

2006 apud PLONSKI, COSTA e JUNIOR, 2008). Logo, a interação entre as 

universidades, governo e setor produtivo é mais ampla e deve prever e propor formas 

de melhoria de qualidade e produtividade, além de inserir a inovação aplicável a 

sociedade (ALESSIO, 2004 apud MARCONDES; PEREIRA e SOUZA, 2016).  

A interação universidade-empresa é capaz de trazer benefícios para ambas as 

instituições.  No caso das universidades, tais parcerias reforçam seu compromisso 

com a sociedade como papel de produtora de conhecimento e de desenvolvimento 

tecnológico, econômico e social (CUNHA, FISCHMANN, 2003, apud RIBEIRO, 
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ALVES, 2019). Além disso, a interação é benéfica pelo compartilhamento e uso de 

recursos, laboratórios e equipamentos que não estariam acessíveis às empresas, 

gerando assim, uma redução de custos às atividades relacionadas a P&D (MOTA, 

1999; RAPINI & RIGHI, 2006; CORBUCCI, 2007, apud RIBEIRO E ALVES 2019).  

Sendo assim, pode-se dizer que os fatores que levam a procura da empresa 

para parceria com a universidade estão ligados com facilidade de acesso aos avanços 

científicos e tecnológicos, possuir recursos humanos adequados e ainda 

“Compartilhar riscos, diminuir custos, solucionar problemas para projetos industriais, 

acesso a instalações da universidade como laboratórios e oficinas e obter 

treinamentos e suporte para as habilidades na empresa” (MARCONDES; PEREIRA e 

SOUSA, 2016, p.14). A interação universidade-empresa é ainda mais benéfica para 

micro e pequenas empresas pois há a possibilidade de suprir a deficiência quanto ao 

acesso às inovações tecnológicas e estruturas das universidades e 

consequentemente, obter ganhos de produtividade e competitividade (ALESSIO, 

2004; SOUZA, 2000 apud MARCONDES; PEREIRA e SOUSA, 2016, p.2). 

Sobre as barreiras da interação universidade-empresa, na visão dos 

pesquisadores é destacado que a interação não ocorre com frequência, ocasionando 

dificuldades na comunicação entre setores administrativos da universidade e 

empresas, além da burocracia em níveis operacionais que podem inviabilizar os 

processos de interação (TARTARY et al, 2012 apud MARCONDES; PEREIRA e 

SOUSA, 2016, p.4). Segundo Dagnino e Gomes (2003) apud Ribeiro e Alves (2019), 

há barreiras referentes a diferentes concepções de tempo entre universidade e 

empresa e nos diferentes níveis de confidencialidade para a pesquisa acadêmica e 

para o desenvolvimento de produtos. 

Portanto, debater sobre essa relação e suas contribuições apesar dos 

obstáculos, torna-se muito importante nos dias atuais, pois dessa contribuição, 

surgem importantes inovações tecnológicas, gerando desenvolvimento econômico e 

sustentável para futuras gerações. Nesse sentido, é de suma importância identificar 

os desafios e motivadores a fim de identificar e propor melhorias nos processos de 

interação entre universidade e empresa. Assim, o estudo da interação universidade-

empresa se faz importante e necessária, pois estudantes das universidades colocam 

em prática a teoria estudada através de suas pesquisas, contribuindo assim para o 
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progresso de empresas, gerando benefícios tecnológicos e gerando inovação. Dessa 

forma, a interação é benéfica para o crescimento das ações inovadoras, inclusive as 

que envolvem alta tecnologia devido à proximidade com o conhecimento científico. 

Sendo assim, dentro deste contexto, surge a questão da pesquisa: quais os 

desafios e motivações que envolvem o relacionamento universidade-empresa?  Para 

responder tal questionamento, optou-se por um estudo com abordagem qualitativa 

descritiva, onde serão analisados docentes da UTFPR Campus Pato Branco e 

empresários que já realizaram ou apresentaram interesse em atividades de interação. 

Tal análise será realizada por meio de questionário semiestruturado com perguntas 

relacionadas aos desafios e motivações da interação universidade-empresa. A partir 

dos dados coletados, foi aplicado análise de conteúdo para assim, chegar à resolução 

da proposta dessa pesquisa. 

Dentro dessa visão, o trabalho a seguir aborda, portanto, esse envolvimento 

entre empresas e universidades, seus desafios e motivações sob a ótica de docentes 

da UTFPR e empresários, dividido em seções. Sendo elas:  Introdução, referencial 

teórico, metodologia, desenvolvimento e conclusão.  

 

1.1 OBJETIVOS 

 
Nesta seção serão apresentados o objetivo geral e os específicos. 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

  

Analisar os desafios e as motivações da relação entre Universidade-Empresa, 

em projetos de Pesquisa e Desenvolvimento, sob a ótica empresarial e dos 

professores da UTFPR-PB. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

● Relatar o processo de prospecção de projetos de Pesquisa e 

Desenvolvimento sob a ótica empresarial e da UTFPR-PB; 
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● Identificar entre os docentes da UTFPR-PB e empresários as 

percepções de desafios e motivações desta relação. 

● Comparar os principais desafios e motivações identificados entre os 

docentes da UTFPR-PB e empresários na realização em parceria de 

projetos de P&D. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

 Este estudo justifica-se pela prática a pesquisa científica na universidade, 

sendo assim, geradora de novos conhecimentos, inovação e desenvolvimento 

econômico.  Nesse sentido, o estudo avança no conhecimento sobre os aspectos que 

se relacionam com a interação universidade-empresa relacionadas à inovação e 

Pesquisa & Desenvolvimento, como também fornece evidências sobre desafios e 

motivadores, focando exclusivamente na Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná Campus Pato Branco.   

A escolha da UTFPR como instrumento de estudo se dá pela história da 

universidade, por ser a primeira e única universidade tecnológica do Brasil e que tem 

como missão desenvolver os estudantes a partir da educação tecnológica de 

excelência, vinculado com o mercado de trabalho. A UTFPR decorre de políticas de 

inovação que canalizam competências institucionais nas atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e facilitam a interação universidade-empresa.  

Além disso, optou-se pelo estudo na UTFPR Campus Pato Branco, tendo em 

vista que a cidade tem se tornado destaque em tecnologia e inovação, se tornando 

em 2020 a Capital Tecnológica e Inovadora do Estado do Paraná, o título foi 

concedido através da Lei nº 20.363, de 27 de outubro de 2020, publicada em Diário 

Oficial, após a Assembleia Legislativa do Estado do Paraná (ALEP) decretar a 

honraria e o governador Carlos Massa Ratinho Junior sancionar a lei. Além disso, Pato 

Branco passou de 5ª para 3ª cidade mais inteligente do Brasil entre os municípios com 

porte de 50 a 100 mil habitantes, segundo o Ranking Connected Smart Cities 2021. 

Nesse contexto, o estudo justifica-se pela importância do conhecimento e 

inovação aplicados ao desenvolvimento social e produtivo da sociedade. De acordo 

com Pacti (2007), a inovação é um instrumento fundamental para o desenvolvimento 
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e crescimento econômico. Nesse sentido, a relação entre universidade, empresas e 

governo traz consigo a construção e criação de inovação, fundamentais para o 

desenvolvimento econômico e social.  

  Aqui a relação entre universidade como produtora do conhecimento, empresas 

representando o setor produtivo e o governo como regulador e fomentador da 

atividade econômica busca a produção de novos conhecimentos, a inovação 

tecnológica e o desenvolvimento econômico por meio de processos complexos e 

dinâmicos de experiências nas relações entre ciência, tecnologia, pesquisa e 

desenvolvimento, em uma espiral de transições sem fim (TRIPLE HELIX RESEACH 

GROUP - BRAZIL, 2013). 

Com base nesses pressupostos, justifica-se a necessidade de se discutir e 

fomentar a cooperação entre academia-empresa em interação com o governo no 

cenário brasileiro.  Além de tentar identificar desafios e melhorias, já que as diferentes 

instituições constatam certos obstáculos que dificultam a interação, pois universidade 

e empresa lidam com o conhecimento e inovação de forma diversa uma da outra.  

Assim, analisando duas vertentes da interação há uma visão mais ampla dos 

motivadores e desafios na interação universidade-empresa.  

É importante conhecer a evolução da ciência, tecnologia e inovação na 

universidade pública e quão aplicável é ao setor produtivo. Para assim, compreender 

os desafios e motivações que influenciam no desenvolvimento da interação 

universidade-empresa. Os resultados da pesquisa podem servir como indicador para 

novos incentivos à atividade inovadora e fortalecimento de pesquisas nas 

universidades.  A pesquisa reforça a importância da interação universidade-empresa 

e busca analisar os desafios e motivações a fim de identificar melhorias para a 

cooperação. 

Dessa forma, o estudo contribui para a identificação de desafios, motivadores 

e melhorias na interação universidade-empresa, podendo assim contribuir com a 

implementação de estratégias e políticas direcionadas à melhoria desta relação, a 

longo e curto prazo. Além de contribuir de forma significativa com a proposição de 

ferramentas de gestão, eliminar as dificuldades e até aumentar os índices de 

participação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 Nessa seção será abordado a fundamentação teórica relacionada ao tema 

interação universidade-empresa, sendo dividida em blocos.  

 

2.1 AS UNIVERSIDADES 

  

A universidade tem como principal objetivo gerar conhecimento, através da 

formação de estudantes em profissionais qualificados, que produzem conhecimentos 

por meio da pesquisa científica. A universidade utiliza da produção acadêmica 

científica como forma de gerar conhecimento e propagar a importância e resultados 

de suas pesquisas dentro de uma instituição. 

[...] a importância da universidade pública no desenvolvimento de alternativas 
que visam melhorar o desempenho do país. Mesmo passando por um 
processo contínuo e penoso de sucateamento, são responsáveis por mais de 
90% da pesquisa desenvolvida em universidades brasileiras, destaque este 
que as possibilitam se tornarem as principais instituições geradoras e 
sistematizadores de novos conhecimentos. Além disso, encontram-se entre 
as principais instituições responsáveis pela elaboração e execução de 
projetos de interesses econômicos e sociais, que libertam o país da 
subserviência de países mais avançados, que desejam, apenas, subjugar o 
povo pelo atraso científico e tecnológico (MELO, 2002, p. 124). 
 

De acordo com Rennó et al. (2016) apud Freitas (2020), todo investimento da 

universidade em desenvolvimento de novos conhecimentos ou novas tecnologias é 

ineficiente se não for aplicável e transferível à sociedade.  Dessa forma, a 

universidade tem papel mais amplo, contribuir e atender as demandas da sociedade, 

compartilhando os conhecimentos adquiridos. Portanto, as pesquisas realizadas na 

universidade devem ser desenvolvidas pensando no problema social em que está 

inserida.  

Para Brundenuis, Lundvall, Sutz (2009) apud Ruffoni (2021), a universidade 

contribui para atender diferentes demandas da sociedade com grau de autonomia e 

comprometimento e a promoção da inovação, interagindo com outros atores sociais 

(indústria e governo) para ampliar a produção e a aplicação do conhecimento 

científico. Além disso, a universidade ao obter maior aproximação com os problemas 

e demandas da sociedade e passam a incorporar responsabilidade de ser propulsora 
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do desenvolvimento socioeconômico (FREITAS, 2020), por meio da geração de 

conhecimento, podendo ou não ser comercialmente viável (DALCIN, 2015). 

De acordo com Baumgarten (2008), há uma pressão para que as 

universidades produzam conhecimento aplicáveis ao setor produtivo de forma a 

aumentar a competitividade e desenvolvimento das empresas. Nesse sentido, a 

universidade tem papel de gerar informação e conhecimento fundamental e aplicável 

à sociedade e ao setor produtivo.  

Para Etzkowitz e Zhou (2017), a universidade tem vantagem competitiva em 

detrimento a estruturas de pesquisa e desenvolvimento de empresas e laboratórios 

governamentais, tendo em vista que a universidade tem alto fluxo de capital humano.  

Nesse contexto, o fluxo de estudantes na universidade faz com que haja novas ideias, 

projetos e desafios, assim, gerando novos conhecimentos e inovação.  

  A universidade possui duas finalidades importantes no apoio à inovação: 
gerar conhecimentos novos por meio da pesquisa científica e a formação de 
trabalhadores qualificados. As atividades e pesquisas feitas pelos estudantes 
das universidades contribuem para a geração de novos conhecimentos e 
para o progresso da sociedade e científico tecnológico. Os engenheiros e 
cientistas colaboram diretamente com as empresas através dos processos 
inovativos, que foram adquiridos nessas universidades. (MARCONDES; 
PEREIRA e SOUSA, 2016, p.3). 

 
De acordo com REIS (2020), a universidade é um agente de inovação tendo 

em vista que a pesquisa científica é geradora de conhecimento e inovação e a 

qualificação dos profissionais pode contribuir para a inovação no âmbito das 

empresas. Além disso, a universidade possui sistemas e mecanismos que facilitam o 

acesso a conhecimentos complexos e isto proporciona novos conhecimentos que 

contribuem para a geração da inovação (UN; CUERVO-CAZURRA; ASAKAWA, 

2010). De acordo com Cohen et al. (2012 apud SANTOS, 2019): 

As universidades estão direcionadas para responder a estímulos originados 
no âmbito puramente científico e tecnológico e, nesse sentido, são atores 
chaves do processo de inovação e de difusão de tecnologia no âmbito da 
interação entre agentes distintos, pois elas são fontes gerais de 
conhecimentos necessários para as atividades de pesquisa básica, bem 
como são fontes de conhecimento especializado relacionado à tecnologia 
aplicadas nas empresas, além de serem responsáveis pela formação de 
profissionais altamente qualificados com competência para solucionar 
problemas relativos ao processo de inovação tecnológica das empresas. 
(COHEN et al. 2012 apud SANTOS, 2019) 
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Portanto, as universidades passaram, assim, a ter uma nova missão além da 

produção de conhecimento e qualificação profissional, que é a de contribuir com o 

desenvolvimento econômico e social por meio do fomento à inovação e transferência 

de conhecimentos para o setor produtivo e para a sociedade (RENNÓ, ZAMBALDE, 

VERONEZE, & SOUSA, 2016; BELTRÁN et al., 2017; MIKOSZ & LIMA, 2018 apud 

FREITAS et al 2020), se tornando, então, propulsoras do desenvolvimento econômico 

regional onde estão inseridas (ETZKOWITZ, 2001).  

 

2.2 AS EMPRESAS  

 
As empresas têm papel importante na sociedade pois é fundamental na 

geração de empregos, atende as demandas de um público/sociedade por meio do 

setor produtivo em que está inserida. As empresas estão inseridas em um cenário 

competitivo e de constante crescimento, pois há grande quantidade de empresas que 

buscam sua participação no mercado. Por isso, para as empresas se manterem no 

mercado e para concorrer com as demais empresas do mesmo segmento, devem 

estar em vantagem competitiva para assim acompanhar e/ou superar as mudanças 

tecnológicas e sociais do mercado (MOTA, 1999; IPIRANGA, QUEIROZ, FROTA, 

CÂMARA, & ALMEIDA, 2012; FIGUEIREDO & PINHEIRO, 2016, apud RIBEIRO e 

ALVES, 2019). Liu e  Barrar (2009) destacam que empresas que tenham em sua 

estratégia a busca de recursos e a absorção de tecnologias de fontes externas 

conseguem obter um desempenho financeiro e operacional significativamente melhor. 

Atualmente as mudanças tecnológicas atingem uma velocidade acelerada 

que são cruciais na manutenção da competitividade. Com o constante crescimento do 

cenário competitivo direcionando empresas na busca da diferenciação do perfil 

estratégico, conseguir acompanhar as mudanças de cenário é necessário. Assim, 

inovar e observar os aspectos da competitividade, mercado, economia e tecnologia 

são fatores para sucesso a buscada e mantida pelas organizações. Nesse sentido, a 

inovação no setor produtivo e estratégico de uma empresa é um diferencial no 

mercado competitivo (NUNES, 2019). 

A vantagem competitiva pode ser alcançada de fato por uma empresa de 
maior porte e patrimônio; no entanto, se a mesma não se adequar em seguir 
uma combinação de ferramentas tecnológicas e consiga combinar seu 
conhecimento com o uso destas, e pensar o novo, algo que ainda não foi 
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concebido, um novo caminho ou uma solução, para que seja empregado em 
seus produtos ou serviços, terá maior probabilidade à estagnação. As 
empresas reconhecem cada vez mais que para inovar com sucesso eles não 
podem confiar exclusivamente em seu setor de pesquisa e desenvolvimento 
(P&D). É necessário trabalhar com parceiros externos, que permitem o 
acesso a diferentes áreas de conhecimento e contribuem para a melhoria dos 
negócios aos quais a empresa está inserida (CHESBROUGH, 2003).  

 

A partir disso, a inovação é crucial para a participação no mercado e na 

concorrência das empresas. Nesse contexto há a uma grande evolução nos sistemas 

de produção com a exaltação da tecnologia para obter vantagem competitiva por meio 

da inovação, mesmo em processos não lineares para alcançar altos níveis de 

qualidade ao combinar produtividade com maior valor agregado aos produtos e 

serviços disponíveis no mercado (BREM; MAIER; WIMSCHNEIDER, 2016). 

Na abordagem da economia evolucionária as empresas são concebidas como 

organizações de produção e de aprendizado, portanto, se favorecem e contribuem 

simultaneamente com os sistemas de inovação que fazem parte. Afinal, as inovações 

podem ser obtidas em níveis e perspectivas diferentes dentro de uma empresa ou 

organização, dessa forma é possível definir as empresas como uma unidade da 

análise para as interações em que fazem parte, já que carregam inovações e 

competem nos mercados competitivos (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000). Nesse 

sentido, as empresas têm seu papel na sociedade também como meio de 

desenvolvimento econômico impulsionado pelas inovações tecnológicas 

implementadas no setor produtivo.  

Todavia, a intensificação das mudanças tecnológicas contribui para que o 

mercado se torne cada vez mais dinâmico, ao passo que a ciência e a tecnologia se 

encontram cada vez mais complexas, demandando, por sua vez, mais conhecimentos 

especializados. Por causa disso, aumenta a necessidade de interação entre empresas 

que pretendem inovar e fazer uso de novas tecnologias junto às demais organizações 

que lidam com esse conhecimento, entendimento este já consolidado no próprio 

Manual de Oslo (FINEP, 2005), documento editado pela Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD).  

Desse modo, verifica-se que a “[...] transferência tecnológica tem se tornado 

um fator determinante para o desenvolvimento econômico, e não tem chamado 

apenas a atenção de acadêmicos, mas também de agentes governamentais e 
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empresários” (MANSANO; PEREIRA; PARRÉ, 2016, p. 5); sendo a transferência 

tecnológica o processo pelo qual o detentor de um conhecimento o passa para outro, 

com exclusividade ou não, para que este faça uso desse conhecimento.  

 

2.3 A INTERAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE E EMPRESA 

 
A interação universidade-empresa é definida como o conjunto de ações 

realizadas pelas duas instituições em conjunto, que tem por objetivo a produção de 

conhecimento, melhoria de processos e produtos e transferência de tecnologia 

(COSTA, PORTO, FELDHAUS, 2010). A transferência de tecnologia é o elo comum 

entre universidades e empresas (CHESBROUGH, 2003), levando-as assim a 

estabelecer estratégias centradas na cooperação, integrando pesquisa e 

desenvolvimento 

As universidades, ao colaborarem com o setor privado, acabam por redefinir 

seu papel perante a sociedade e passam a ser melhor reconhecidas pelo seu papel 

como promotora do desenvolvimento econômico, social e de recursos humanos para 

a região em que se encontra (CUNHA & FISCHMANN, 2003; CERRÓN et al., 2008 

apud RIBEIRO et al 2019). 

Tendo em vista a importância da universidade como geradora de 

conhecimento e as empresas como setor produtivo, a interação é benéfica para 

ambas as instituições, pois há a troca de conhecimentos, inovação e experiências, 

trazendo assim benefícios à sociedade. Nesse sentido, Pedrinho (2020) destaca em 

sua revisão bibliográfica, os benefícios entre a interação universidade-empresa:   

A interação entre a indústria e a universidade é um forte elo do ecossistema 
de inovação e gera benefícios para ambos os lados (MARS; DEBACKERE; 
VANDUN, 2011). Na visão das empresas, fornecem acesso à tecnologia, 
conhecimento, talento (CYERT; GOODMAN,1997), rede de contatos, mão de 
obra qualificada, pesquisa aplicada e acesso a recursos de conhecimento 
(LEE,2010). Quanto às universidades, além do financiamento externo 
(HARMAN, 2001), as colaborações universidade-indústria podem fornecer 
dados de pesquisa, aplicação de resultados de pesquisa básica e problemas 
da indústria (LEE,2010).  (apud PEDRINHO, 2020). 
 

Liu e Barrar (2009) destacam que empresas que tenham em sua estratégia a 

busca de recursos e a absorção de tecnologias de fontes externas conseguem obter 

um desempenho financeiro e operacional significativamente melhor. Já as 
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universidades que cooperam com as empresas têm maiores chances de obter 

subsídios financeiros para suas missões educacionais e pesquisas; identificam 

problemas significativos, interessantes, relevantes e aumentam as oportunidades de 

emprego para os estudantes (PERKMANN et al, 2013), já que a interação proporciona 

aos acadêmicos contado direto com o mercado de trabalho. 

Além disso, a interação é benéfica para as empresas no sentido de custo.  As 

parcerias com as universidades fazem com que o nível de investimento em pesquisa 

e desenvolvimento das empresas seja menor, já que passam a ter acesso a estrutura 

da universidade como laboratórios e bibliotecas, além do acesso a 

professores/profissionais altamente qualificados, que se fossem contratados teriam 

alto custo para a empresa (CORBUCCI, 2007; CERRÓN et al., 2008; RAPINI et al., 

2014). 

A interação universidade-empresa é benéfica para ambas as instituições, seja 

no processo de inovação e tecnologia de processos produtivos como ganhos na 

aprendizagem dos acadêmicos. Vale ressaltar que a interação entre universidade e 

empresas são voltadas não somente para a pesquisa visando inovação, mas também 

para o ensino e aprendizagem dos acadêmicos. "para ambos, acadêmicos e 

instituições de ensino superior, a existência de confiança mútua, compromisso mútuo 

e objetivos compartilhados são considerados como indutores essenciais para a boa 

interação universidade empresa” (DAVEY et al., 2011: 11). 

Porém, apesar dos benefícios da interação universidade-empresa, há 

barreiras que impedem essa interação. Embora haja estas vantagens, universidades 

e empresas têm tido dificuldades em manter interações de longo prazo (SANTOS, 

P.117, 2019). De acordo com o meio acadêmico, um dos maiores problemas da 

interação, é que a universidade busca conhecimento focando na ciência básica e 

científica e não exclusivamente no desenvolvimento e comercialização de produtos e 

serviços. Na maior parte dos casos envolvendo esse aspecto, os resultados 

requeridos acabam necessitando de uma grande quantidade de tempo, e as 

empresas, em sua grande maioria, não possuem esta disponibilidade de tempo. Além 

disso, as empresas veem como os principais obstáculos para realizar parcerias com 

as universidades a falta de mecanismos de intermediação e de acesso à pesquisa, 

bem como a ausência de comprometimento com prazos e sigilo de informações e a 



22
  

 
 

dificuldade de transferir os resultados das pesquisas para o mercado (CLOSS; 

FERREIRA, 2012).  

Ainda sobre as dificuldades, existe também a questão da necessidade de 

confiabilidade. Os pesquisadores acabam vendo suas descobertas sendo escondidas 

por contratos, impedindo o fácil compartilhamento com a sociedade, isso pode ser 

visto como deslocamento entre interesses das partes envolvidas. Por parte das 

universidades, elas mantêm uma despreocupação em relação às necessidades do 

setor produtivo, já o próprio setor produtivo foca exatamente no lucro e nas vantagens 

competitivas a curto prazo. 

Muitos estudiosos apontam que outro grande problema nessa relação, seria 

por parte da interação entre os dois extremos, percebendo as barreiras quando a 

interação não acontece com frequência, ocasionando em dificuldades na 

comunicação com diferentes setores administrativos da universidade .Justamente por 

tais diferenças e pelos obstáculos que as instituições de ensino encontram para se 

dedicar à inovação, é necessário que se crie um ambiente de confiança e de 

segurança que facilite a troca de conhecimento e de experiências entre as partes, 

afinal, como bem salientam Faiad et al. (2016, p. 9), a inovação consiste em um 

fenômeno sistêmico e interativo.  

Problemas burocráticos também podem inviabilizar os processos de 

interação. Ainda que a administração da universidade esteja comprometida e 

envolvida com uma parceria no setor industrial, ainda existe a dificuldade das 

interações por parte da burocracia dos níveis operacionais. Além das percepções e 

motivações entre os grupos de pesquisas, existem características que influenciam na 

qualidade da pesquisa acadêmica, diferenças relacionadas com as áreas de 

conhecimento e os recursos disponíveis (AUDRESTCH et al, 2012 apud PEREIRA, 

MARCONDES e SOUSA, 2016 p.2). 

Fujino et al (2005, p. 7) ainda acrescentam sobre a discussão. 

 No âmbito das políticas governamentais, a ausência de política específica 
que vise a estimular tal parceria tem sido o maior entrave à transferência de 
tecnologia para a indústria. No caso da legislação, há entendimentos 
diferentes entre as instituições acadêmicas e de pesquisa sobre a atual Lei 
de Propriedade Intelectual, especificamente nos aspectos que se referem à 
titularidade, e suas conexões com a lei 8.666, que trata da obrigatoriedade 
de licitação quando há interesse de instituição pública em processos de 
compra/venda de ativos. 
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 Sendo assim, muitos acreditam que o governo pode ser o principal incentivador 

para a pesquisa e avanço tecnológico unindo empresas e universidades, facilitando a 

negociação entre ambas e achando contribuidores importantes para o processo, além 

de poder contribuir no financiamento das pesquisas. Por outro lado, há quem defenda 

que isso poderia interferir na autonomia da realização das pesquisas e projetos, dessa 

forma Coelho, Gomes e Gonçalo (2014, p.73) argumentam a questão. 

Portanto, tudo aponta para uma complexa relação entre Governo, 
Universidade e Empresa, baseada em múltiplos interesses, muitas vezes 
concorrentes. Indica também que o governo tem papel central para mediar e 
incentivar a parceria U-E, podendo ser considerado como grande 
incentivador dessa parceria e que tende a ser cada vez mais indispensável 
na busca pelas respostas dos problemas enfrentados pela sociedade. 

 
Como visto então, a comunicação entre universidades na medida em que se 

fortalecem, também aumentam suas capacidades de pesquisa com o passar do 

tempo. Um gestor tecnológico que possibilite a negociação dos termos de pesquisa 

também é muito importante, assim como o reconhecimento da capacidade tecnológica 

que as universidades podem proporcionar. E ainda é necessária uma revisão nas 

formas de acompanhamento e organização dos contratos entre universidades e 

empresas, facilitando decisões futuras e colaborações mais efetivas. 

Portanto, barreiras e benefícios existem nesse processo de colaboração, que 

precisam ser trabalhadas da melhor forma, para que as barreiras sejam superadas, 

criando assim uma nova relação que possa gerar benefícios para ambas as 

instituições, gerando troca de conhecimento e retorno financeiro. 

Por fim ressalta-se que a atuação de uma universidade empreendedora, 
mais, sobre tudo um empreendedorismo acadêmico, com interação com o 
meio empresarial, tendo o governo como um mediador no processo, o 
produto final esperado desta relação é a inovação, que potencializa 
oportunidades para o desenvolvimento tecnológico (COELHO, GOMES e 
GONÇALO, 2014, p.77). 

 

Dessa forma, quando há uma junção entre universidade, empresa, e dentro 

dessa interação o incentivo governamental para a realização da pesquisa realizada 

em conjunto com ambas as partes, o resultado será a inovação, geradora do 

desenvolvimento tecnológico, que permitirá a evolução tanto da universidade, 

empresa e governo trabalhando em conjunto. 
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2.4 HÉLICE TRIPLA 

 
A Hélice Tripla é um modelo de inovação baseado na relação governo-

universidade-empresa em que engloba múltiplas relações recíprocas em diferentes 

fases do processo de criação e divulgação do conhecimento (STAL; FUJINO, 2005 

apud MARCONDES; PEREIRA e SOUSA, 2016). O modelo é baseado em três 

ambientes distintos que correspondem à geração de riqueza (indústria), produção de 

conhecimento (universidade) e o controle público (governo) (LEYDESDORFF; 

MEYER, 2006). A hélice tripla é um processo de desenvolvimento contínuo que visa 

crescimento econômico e social baseados no conhecimento, empreendedorismo e 

inovação. 

De acordo com os autores Leydesdorff e Meyer, as funções de produção de 

conhecimento, de geração de riqueza e de controle normativo deixaram de ser 

funções restritas às esferas da universidade, firma e governo, respectivamente, e 

passaram a ser responsabilidade de um arranjo institucional formado por essas três 

esferas (LEYDESDORFF; MEYER, 2006). 

A Hélice Tripla estaria denotando uma maior eficiência da relação Governo-
Universidade-Empresa, fruto do estabelecimento daquele novo contrato 
social entre a universidade e seu entorno que estaria levando a universidade 
a incorporar as funções de desenvolvimento econômico as suas já clássicas 
atividades de ensino e pesquisa e a redefinir suas estruturas e funções 
(ETZKOWITZ, 2003 apud MARCONDES; PEREIRA e SOUSA, 2016, p.2). 
 

Etzkowitz afirma que a tese da hélice tripla sustenta que a universidade 

aperfeiçoe “[...] a si mesma e o seu papel na sociedade ao integrar numa relação 

produtiva novas missões às antigas e vice-versa. O mundo acadêmico está entrando 

na era da universidade empreendedora” (ETZKOWITZ, 1983 apud ETZKOWITZ; 

ZHOU, 2017, p. 25). Nesse sentido, a universidade e as empresas ao se aproximarem 

do governo incluem a construção de mecanismos organizacionais e de políticas para 

o fomento à inovação e à colaboração entre universidade e empresa. 

Existe consenso de que as universidades são a chave para o encurtamento 
do atraso tecnológico que obstrui o crescimento econômico brasileiro. No 
entanto, para que isso aconteça, é necessária a realização de pesquisa 
científica, a formação de recursos humanos aptos a gerar e transmitir 
conhecimento novo e, principalmente, a criação de instrumentos que sejam 
capazes de interligar universidade, governo e empresas de modo a facilitar o 
desenvolvimento de tais tecnologias. (RIBEIRO; ALVES, 2019)  
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O objetivo do modelo da Hélice Tripla é a interação entre as instituições 

governo-universidade-empresa, em que haja novas estratégias e práticas de inovação 

decorrentes dessa cooperação. É um processo dinâmico para a inovação interminável 

que se vale dos três espaços da Hélice Tríplice: conhecimento, consenso e inovação. 

Quando cientistas ou outros se apropriam do conhecimento científico com o intuito de 

gerar renda, a própria ciência deixa de ser um processo cultural que consome o 

excedente da sociedade e se torna uma força produtiva que gera novos rendimentos 

a partir de um aspecto da cultura.  

Nesse sentido a interação Universidade-Empresa, com a participação do 

Estado, pode ser um instrumento útil ao setor produtivo para alcançar as inovações 

necessárias para manter uma participação competitiva no mercado. Ou seja, a 

aproximação entre universidade e empresas não afasta a necessidade de atuação 

ativa do Estado na promoção de atividades de P&D (BRISOLLA, CORDER, GOMES, 

& MELLO, 1997). 

Para Cerrón, Meirelles e Esteves (2008), a relação entre universidade e 

empresa é importante para a construção de um sistema de inovação eficiente. Costa 

et al. (2010) definem essa relação como um conjunto de interações formais com o 

propósito de promover a geração de conhecimentos, a transferência de tecnologias e 

a prestação de serviços especializados de forma direta ou indireta entre empresas e 

universidades – ou institutos de pesquisa. 

Trata-se, portanto, de um modelo não-linear que atribui maior ênfase ao papel 

das universidades na transformação da pesquisa em produtos comercializáveis nas 

sociedades baseadas no conhecimento, que se constitui através de inovações 

institucionais-legais que aproximam universidades e empresas visando converter a 

pesquisa básica em aplicações tecnológicas e a pesquisa aplicada em produtos e 

serviços comerciais a partir de novas relações institucionais entre universidade, 

indústria e governo como estratégias para o crescimento econômico e transformação 

social (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000).  

Sendo assim, dado que o sistema de inovação, resumidamente pode ser 

considerado como o resultado da ação conjunta de diferentes instituições sociais, tais 

como empresas, universidades e governo, o modelo da hélice tripla, que serve de 

base para a análise de diversos processos de desenvolvimento com base na inovação 
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(NUNES, CAMBOIM, QUEIROZ, QUEIROZ, & HEKIS, 2011). O modelo da ‘Hélice 

Tripla’ apresenta a ideia de que a aproximação entre universidade e empresas não 

significa que o Estado poderá, ou deverá, se afastar dessas instituições, e sim que o 

esforço para o estabelecimento do processo de inovação deve ser dividido entre essas 

três entidades (MOWERY, 1992). 

Neste modelo, o governo é responsável por financiar as pesquisas e facilitar 

a criação de uma cultura inovadora; a universidade se responsabiliza pela criação e 

difusão de conhecimento; e as empresas pela aplicação das tecnologias 

desenvolvidas pelas universidades. Nesse contexto, o modelo da Hélice Tripla se 

apresenta como um intermediário por estimular a realização de ações conjuntas entre 

as esferas institucionais, deixando de lado os extremos, como o livre mercado e o 

planejamento centralizado (BRISOLLA et al., 1997). 

A Hélice Tripla também se torna uma plataforma para a “formação 

institucional”, isto é, a criação de novos formatos organizacionais para promover a 

inovação, incubadoras, parques tecnológicos e as firmas de capital de risco. Essas 

novas organizações surgem da interação entre universidade, indústria e governo para 

promover a inovação e são elas próprias uma síntese dos elementos da Hélice Tripla. 

 

2.5 CONCEPÇÕES DA INOVAÇÃO NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL 

 
Considerando as múltiplas definições de inovação, com vertentes das áreas 

de economia, gestão e educação, agregando uma visão mais prática, pode-se definir 

inovação como a efetiva implementação, com valor agregado, de novas ideias, em 

um determinado contexto (AUDY, 2017). A inovação também “pode ser compreendida 

como a aplicação de uma ideia para a produção de um novo bem (produto ou serviço), 

para a melhoria de um bem já existente ou ainda para a modificação de processos 

operacionais e/ou administrativos” (MEZA, 2008, p.61).  

A inovação é uma alternativa para buscar alcançar, ou manter, vantagem 

competitiva, quer pela redução de seus custos, quer pela ampliação do seu mercado 

de atuação ou para melhorar processos e produtos. “Os ganhos de competitividade 

que a inovação pode trazer são importantes estímulos para a implementação de 
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produtos e/ou processos novos ou substancialmente aprimorados pela empresa.” 

(IBGE, 2007, p. 50).  

A inovação se transformou, então, em uma ferramenta para o 

desenvolvimento e ganho de vantagem competitiva pelo setor produtivo (AMADEI & 

TORKOMIAN, 2009; COSTA, 2013; OLIVEIRA, 2014), principalmente devido ao 

acelerado crescimento do consumo e desenvolvimento de novas tecnologias, o que, 

consequentemente, demanda das organizações reações rápidas aos consumidores e 

ao mercado, mudando o cenário das mesmas (COSTA, 2013). Assim, ao mesmo 

tempo em que as organizações ganham vantagem competitiva também agregam mais 

valor à sociedade (OLIVEIRA, 2014) e estimulam o desenvolvimento do país (AMADEI 

& TORKOMIAN, 2009). De acordo com Noveli e Segatto (2012), a inovação é de 

extrema importância para a liderança das organizações e dos países em seus 

mercados de atuação. “É amplamente reconhecido que a mudança tecnológica e a 

inovação são os principais motores do crescimento econômico e são o cerne do 

processo competitivo.” (CAINELLI; EVANGELISTA; SAVONA, 2005, p. 435 – 

tradução livre). Alguns autores defendem ainda, que as empresas com maiores 

investimentos em inovação obtêm maiores taxas de sucesso e exibem desempenho 

futuro superior (GU, 2005; PANDIT, WASLEY, & ZACH, 2011). 

De acordo com Fernandes (2004, p. 2) a abordagem do sistema de inovação 

tem dois elementos principais. O primeiro trata a inovação como fator determinante 

para o crescimento da produtividade e bem-estar material e o segundo se refere ao 

entendimento de que a inovação econômica é “[...] um processo complexo e dinâmico 

que envolve diversas instituições”.  

Nesse sentido, a interação universidade-empresa foi facilitada pela 

implementação da Lei nº 13.243, de 11 de janeiro de 2016, também conhecida como 

o Novo Marco Legal da Inovação, como uma política de estímulo à inovação. A Lei 

“dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação 

científica e tecnológica e à inovação” (BRASIL, 2016a), a fim de reduzir obstáculos 

legais e burocráticos e conferir maior flexibilidade às instituições. Essa lei define 

inovação como: 

(...) introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo e 
social que resulte em novos produtos, serviços ou processos ou que 
compreenda a agregação de novas funcionalidades ou características a 
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produto, serviço ou processo já existente que possa resultar em melhorias e 
em efetivo ganho de qualidade ou desempenho (BRASIL, 2016). 

 

A relevância do Novo Marco Legal da Inovação se dá pela implementação de 

iniciativas de modo a favorecer um ambiente de inovação mais dinâmico no Brasil, 

como o compartilhamento e utilização de laboratórios e equipamentos, e agências de 

fomento à inovação.  Miranda (2019) cita as principais mudanças implementadas: 

O Novo Marco Legal foi considerado por muitos como início de uma nova 
fase para a pesquisa e inovação tecnológica no Brasil tendo como principais 
mudanças: atualizou e inseriu algumas definições legais; aperfeiçoamentos 
como a inserção do estímulo a atração de centros de pesquisa e 
desenvolvimento de empresas estrangeiras; melhora no texto melhorando o 
entendimento em relação a participação dos entes federados e suas 
entidades no capital social de empresas para desenvolver produtos 
inovadores; bolsas para as ICT’s executarem projetos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação; deixa mais claro em relação a gratificação 
específica ao pesquisador público não prejudicando o concursado com 
dedicação exclusiva; aumento no número de horas que um pesquisador com 
dedicação exclusiva pode despender em atividades no setor privado que 
passou de 120 horas para 416 horas (anuais). (MIRANDA et al, 2019, p. 96) 

 

As alterações promovidas pelo Marco Legal da Inovação foram benéficas ao 

aumento da interação entre universidade e empresa, a nova legislação aumenta a 

autonomia universitária no estabelecimento de relações com empresas, com o intuito 

de melhorar a interação entre esses entes, estimulando as ações conjuntas de PD&I, 

a proteção da propriedade intelectual e a transferência de tecnologia (PALUMA, 

TEIXEIRA, 2019).  

A inovação enquanto derivada do conhecimento científico, é fruto de um 

contínuo que tem na pesquisa e na geração de novos conhecimentos sua origem. As 

relações entre ciência, tecnologia, inovação e desenvolvimento são interativas, 

simultâneas e complexas, tendo as pessoas como principal força propulsora de um 

ciclo virtuoso, a pesquisa como base, a inovação como vetor e o desenvolvimento 

como consequência (AUDY, 2017) . 

A inovação emerge como o motor desse processo de transformação, levando 

a pesquisa à sociedade, atuando como fonte de resolução de problemas e abertura 

de novas possibilidades. Nesse ambiente, os ambientes de inovação, sejam 

mecanismos de geração de empreendimentos, sejam áreas de inovação, emergem 

como o locus onde o processo de atuação das universidades se manifesta com muita 
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força, na conexão e interação com os meios empresariais, governamentais e a própria 

sociedade (AUDY, 2017). 

As pesquisas sobre inovação e empreendedorismo reconhecem o papel 

importante da universidade e, de alguma forma, a considera como o ator-chave ou de 

ligação entre todos os atores envolvidos nos ecossistemas (GUERRERO et al 2016). 

De acordo com Tomaél e Marteleto (2006), é importante para efetivar a inovação e a 

colaboração entre empresas e outros tipos de organizações, não se aplicando 

somente a colaboração dentro das organizações, mas também entre instituições 

científicas e tecnológicas.  

 

2.6 PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 

 

As interações entre universidade e empresa promovem a competitividade 

econômica e inovadora no local em que estão inseridas (D’ESTE & PATEL, 2007). 

Nos últimos anos as interações entre universidades e empresas demonstram 

interesse na criação de produção de conhecimento e de novos avanços tecnológicos, 

dando destaque a processos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) (PERKMAN & 

SALTER, 2012).  

A respeito da pesquisa e desenvolvimento (P&D) diz-se que pesquisa 

puramente científica, normalmente produzida e conhecida como pesquisa acadêmica, 

caracteriza-se como pesquisa ou ciência básica e transforma-se em pesquisa 

aplicada, para, com mais maturidade, evoluir como desenvolvimento tecnológico, 

desta forma, atividades de P&D seguem uma sequência linear.  

O investimento em P&D constitui uma das principais proxies utilizadas para a 

identificação de atividades de inovação (PANDIT et al., 2011), sendo considerado uma 

medida primária de inovação e progresso tecnológico (LERNER & WULF, 2007). Para 

Tsai e Wang (2009), investimentos elevados em P&D proporcionam o aumento da 

capacidade tecnológica, o desenvolvimento de processo diferencial e de processos e 

produtos inovadores, com potencial de gerar o incremento da capacidade de inovação 

da empresa.  

Segundo o Manual de Oslo, ou Manual Frascati, desenvolvido pela instituição 

intergovernamental Organização para Cooperação Econômica e Desenvolvimento – 
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OCDE, a pesquisa e o desenvolvimento (P&D) "compreendem o trabalho criativo e 

sistemático realizado para aumentar o estoque de conhecimento – incluindo o 

conhecimento da humanidade, cultura e sociedade – e criar novas aplicações do 

conhecimento disponível." (OECD/EUROSTAT, 2018, p. 252). A fase mais importante 

do desenvolvimento é a construção e o teste de um protótipo, classificado como P&D, 

se houver como objetivo principal a realização de novos melhoramentos. O término 

da fase de desenvolvimento e o início de uma nova fase é determinado pela aceitação 

de um protótipo, sendo ele um modelo original ou uma situação teste, que contenha 

as características técnicas e as funções do novo produto ou processo (OECD, 1997).  

O processo de pesquisa e desenvolvimento de inovações está associado ao 

aumento de custos das empresas e nesse ponto a interação Universidade-Empresa 

surge como uma solução estratégica para o barateamento desse processo (MENDES, 

1996; CORBUCCI, 2007; CERRÓN et al., 2008; RAPINI et al., 2014 apud RIBEIRO e 

ALVES, 2019). A partir do estabelecimento da parceria entre universidade e empresa, 

ambas as instituições passam a ter acesso a novos recursos que, em outras 

situações, dificilmente seriam acessíveis ou custariam alto valor aquisitivo, 

principalmente em relação ao acesso à mão-de-obra e equipamentos especializados. 

Além disso, atividades de P&D possuem o risco implícito de que a pesquisa não leve 

a nenhuma inovação competitiva para a empresa, o que faria com que os 

investimentos realizados se tornassem perdas para as empresas. Ao unir-se com as 

universidades, esses riscos passam a ser compartilhados com a instituição 

(MENDES, 1996; MOTA, 1999; CORBUCCI, 2007).  

Os projetos de P&D buscam apresentar resultados para determinado 

problema ou uma dificuldade que representem evidente aperfeiçoamento para a 

empresa. As atividades realizadas para superar o problema podem resultar em uma 

solução ou não para o problema identificado. Entretanto, as atividades de P&D sempre 

apresentarão um resultado, mesmo que seja um direcionamento de que determinada 

premissa adotada e testada para a superação de uma barreira tecnológica não deve 

ser mais seguida. (PORTO, MEMÓRIA, 2019). 

Como a realização de atividades de P&D é marcada pela existência de riscos 

tecnológicos, o Estado compartilha esses riscos com os empresários, desde que estes 

ofereçam como contrapartida capacidade de investir em P&D. Portanto, o Estado 
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conta com instrumentos de apoio à inovação, que atuam para corrigir as imperfeições 

de mercado e os impactos sobre o investimento em atividades de P&D e sobre o 

crescimento econômico.  

Dentre eles, existe a Lei do Bem, que tem como público alvo empresas que 

desenvolvem inovação tecnológica baseada em P&D e que operam em regime de 

tributação do lucro real. O objetivo da Lei do Bem é fomentar os investimentos em 

P&D, por meio da concessão de incentivos fiscais na concepção de novos produtos e 

melhorias de processos visando maior competitividade no mercado.  A maior parcela 

dos estímulos fiscais à inovação tecnológica, estabelecidos pela Lei do Bem, refere-

se à renúncia fiscal, por meio de redução na base de cálculo quando da apuração do 

IRPJ e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), embora as empresas 

também possam optar pela renúncia fiscal aplicada ao cálculo do Imposto sobre 

Produtos Industrializados (IPI) no momento da aquisição de equipamentos para P&D 

(PORTO & MEMÓRIA, 2019). 

Os incentivos fiscais da Lei do Bem visam a estimular o esforço das empresas 
para desenvolver atividades próprias de P&D em vez de comprar tecnologia 
ou apenas maquinário, pois a lei permite somente a contratação de serviços 
de P&D de universidades, institutos de pesquisa, inventor independente ou 
microempresas e empresas de pequeno porte. (...) A Lei do Bem introduz 
uma ruptura conceitual de largas proporções: os incentivos fiscais para P&D 
são de fruição automática, não exigindo, portanto, que se apresente projeto 
ou que se peça autorização prévia para que possam ser usufruídos. Os 
contratos de P&D firmados com micro e pequenas empresas do país e com 
institutos de ciência e tecnologia brasileiros podem ser considerados 
despesas internas e, com isso, estender-se a empresas menores que não 
utilizam o sistema de apuração de lucro real, estimulando a formação de 
redes de empresas e de cooperação com universidades (SALERNO & 
KUBOTA, 2008 apud PORTO & MEMÓRIA, 2019 p.525). 
 

Na maioria das pesquisas sobre inovação, P&D desempenha um essencial 

papel na explicação dos resultados inovadores de empresas (MARTÍNEZ-ROMÁN, 

GAMERO, & TAMAYO, 2011), nesse sentido, a grande preocupação é com área de 

P&D com base nas demandas do mercado (DESIDÉRIO & ZILBER, 2014). Essa é 

uma das causas da necessidade das empresas recorrerem a fontes externas, 

principalmente às universidades, segundo Benedetti e Torkomian (2010).  A 

capacidade de as empresas serem competitivas depende cada vez mais da 

capacidade de aplicar novos conhecimentos e inovação, moldada por parcerias e 
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interatividade entre muitos atores do sistema de inovação, principalmente as 

empresas e os/as institutos de pesquisa/universidades (SVARC, PERKOVIC, & 

LAŽNJAK, 2011).  
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3 METODOLOGIA 

 
Para que os conhecimentos possam ser construídos em uma perspectiva 

científica, é necessário delimitar os métodos utilizados no estudo. Assim, a 

metodologia orientadora do estudo, assume caráter relevante para alcançar os 

objetivos propostos e responder à questão pesquisa do estudo. “A pesquisa visa 

essencialmente a produção de novo conhecimento e tem a finalidade de buscar 

respostas a problemas e indagações teóricas e práticas.” (ZANELLA, 2009, p. 63) 

De acordo com GIL (2008, p.8), o método pode ser definido como o “caminho 

para se chegar a determinado fim. E método científico como o conjunto de 

procedimentos intelectuais e técnicos adotados para se atingir o conhecimento”. A 

realização de uma pesquisa científica acadêmica envolve um método, “[...] só se 

produz conhecimento científico, só se faz ciência, fazendo pesquisa por meio de 

caminhos científicos e utilizando de métodos científicos” (ZANELLA, 2009, p. 66). 

Sendo assim, esta seção tem por objetivo apresentar os procedimentos 

metodológicos que foram adotados para a realização da pesquisa, que visa nos guiar 

a alcançar os objetivos propostos, sendo que os métodos adotados foram os mais 

adequados para esse estudo. 

 

3.1 DESENHO METODOLÓGICO 

 
 Na ótica da natureza, este estudo é considerado uma pesquisa aplicada, 

pois segundo Silva e Menezes (2001), este possui o objetivo de gerar conhecimentos 

para aplicações práticas e para soluções de problemas específicos. 

O método de pesquisa escolhido para a construção do estudo, caracteriza-se 

como descritivo exploratório, na abordagem qualitativa. É uma pesquisa descritiva, 

especialmente porque busca expor as características de uma determinada população 

ou fenômeno, estabelecendo correlações entre as diversas variáveis. A pesquisa 

também é exploratória, pois envolve o levantamento bibliográfico, entrevistas com 

pessoas que tiveram experiências práticas com o problema de pesquisa e a análise 

de exemplos que proporcionem a compreensão (GIL, 2002). E a abordagem 

qualitativa pois analisa de forma mais ampla, proporcionando compreensão dentro da 

ambiência do problema (SANTADE, 2020). 
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De acordo com SANTADE (2020), a pesquisa qualitativa define-se como um 

estudo não estatístico, que analisa dados e problemáticas de difícil mensuração de 

um grupo de indivíduos, esses dados e problemáticas podem ser representados por 

opiniões, percepções, motivações e sentimentos.  

 

3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 
De acordo com Field (2009), população é todo o universo de um estudo 

estatístico, pela inviabilidade de se estudar toda uma população, estudamos os dados 

de subconjuntos, que são as amostras, e utilizamos as informações desta amostra 

para compreender a população. A população deste estudo é constituída por 

professores e empresários que já realizaram ou realizam interações entre a 

universidade e a empresa.  

 De acordo com Gil (2008), a amostra nas pesquisas sociais é constituída 

com uma pequena parte dos elementos que compõem a população, esta espera-se 

que seja representativa da população que se pretende estudar. Para isso, a amostra 

deste estudo caracteriza-se por não-probabilística por julgamento, em que o 

pesquisador busca por indivíduos que possuem características definidas previamente 

para a amostra (COOPER e SCHINDLER, 2016).  A escolha por este tipo de amostra 

se deu pela necessidade dessa pesquisa de conhecimento de causa e certo interesse 

ou iniciativa para com o tema dos participantes. 

Desse modo, a amostra do presente estudo foi selecionada em consulta com 

o setor de Relações Empresariais da Universidade Tecnológica Federal do Paraná- 

Campus Pato Branco, onde foram selecionados 14 empresários e 8 professores que 

já realizaram, demonstraram algum interesse ou ainda realizam projetos de interação 

universidade-empresa voltados para área de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D).  

Sendo assim, estes empresários e professores foram convidados a responder a 

pesquisa via e-mails e também pelo WhatsApp, em que se obteve a participação de 

8 (oito) professores da Universidade Tecnológica Federal do Paraná- Campus Pato 

Branco e 8 (oito) empresários de Pato Branco que já realizaram ou realizam alguma 

interação universidade-empresa focada na área de Pesquisa e Desenvolvimento 

(P&D).  



35
  

 
 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

 
Para alcançar os objetivos propostos, foi desenvolvido e aplicado um 

questionário semiestruturado aos professores da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná- Campus Pato Branco e outro questionário aos empresários que já 

realizaram ou realizam interações entre universidade e empresa em projetos de 

Pesquisa e Desenvolvimento. O questionário para o levantamento das informações 

dos professores e empresários para o presente estudo foi baseado e adaptado a partir 

do questionário de Mikosz (2017) e Nunes (2019). Ambos os questionários tiveram 

perguntas abertas relacionadas aos projetos de interação universidade-empresa. 

Segundo Flick (2009), esse tipo de técnica de coleta de dados tem o propósito 

de obter o ponto de vista individual dos participantes. Por isso, necessitam de um 

roteiro semiestruturado com perguntas diferentes das utilizadas em questionários, ou 

seja, sem a apresentação de possíveis respostas. Essa forma de roteiro permite que 

o participante apresente suas próprias opiniões e constatações de acordo com suas 

experiências anteriores. 

De acordo com Zanella (2013), o questionário é um instrumento de coleta de 

dados mais utilizado para pesquisas qualitativas, é constituído por uma série de 

perguntas descritivas, comportamentais e preferenciais. “Tem como vantagem, dentre 

outras, rapidez, maior alcance geográfico e em número de pessoas, reduzido custo 

com profissionais para coleta de dados, liberdade nas respostas e respostas 

uniformes.” (ZANELLA, 2013, p. 110). 

 Dessa forma, o questionário foi aplicado no período de março a abril de 2021, 

onde foi disponibilizado em formato eletrônico, desenvolvido pela plataforma Google 

Forms e enviado aos pesquisados via e-mail para acesso através do endereço web 

para preenchimento da pesquisa.  Os e-mails da amostra foram solicitados e 

fornecidos pelo Departamento de Relações Empresariais da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná Campus Pato Branco. 

 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 
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A partir dos dados coletados através dos questionários aplicados foi realizada 

a análise de dados, em que foi utilizado o método de Análise de Conteúdo de Bardin 

(2009). Segundo Bardin (2009), a Análise de Conteúdo é um conjunto de técnicas de 

análise de comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e a descrição dos 

conteúdos das mensagens para assim, obter indicadores que permitam a inferência 

de conhecimentos.  Além disso, a função primordial da análise de conteúdo é o 

desvendar crítico, uma leitura profunda que objetiva a descoberta das relações 

existentes entre o conteúdo do discurso e os aspectos exteriores (SANTOS, 2012). 

A primeira fase da análise de dados foi realizada a Pré-análise, onde foi 

realizado a transcrição das respostas para o editor de texto e realizado a organização 

das respostas obtidas de acordo com os desafios e motivações. Na sequência foi 

realizado a fase de Exploração dos dados, em que é aplicado às decisões por meio 

da categorização, desse modo as respostas foram agrupadas de acordo com 

categorias e/ou fatores encontrados na interação universidade-empresa. Em seguida 

foi realizado a descrição dos dados e por fim, a partir dos desafios e motivações 

encontradas no estudo, foi aplicada a fase de Tratamento de Dados, em que foram 

realizadas as inferências e interpretação das respostas obtidas, onde foram 

comparadas as respostas entre empresários e professores e os estudos relacionados 

encontrados na literatura. Tais processos foram executados de acordo com a Análise 

de Conteúdo de Bardin. (BARDIN, 2009). 
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4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

 
 Neste capítulo será apresentada a análise dos dados coletados nas 16 

respostas adquiridas, sendo estes 8 professores e 8 empresários. Dentre os 

professores que responderam à pesquisa, a maioria possui mais de 10 anos 

trabalhando na UTFPR, o que os caracteriza com grande experiência dentro da 

universidade, conforme o gráfico abaixo.  

 

Gráfico 1: Tempo de atuação dos professores na universidade

 
Fonte: Autoria Própria (2021).  

 

Dentre os empresários que responderam à pesquisa, em sua maioria, são 

representantes de empresas que iniciaram suas atividades no mercado a mais de 10 

anos, o que também destaca um alto grau de experiência e maturidade das empresas 

analisadas, conforme pode-se observar no gráfico 02. 
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Gráfico 2: Ano de início das atividades das empresas 

 
Fonte: Autoria Própria (2021).  

 

Outra característica importante das empresas analisadas sob a perspectiva 

dos empresários é em relação ao seu porte. O gráfico 03 mostra que entre elas duas 

se consideram como grandes empresas, três como empresas de médio porte, duas 

como de pequeno porte e uma como microempresa. Permitindo demonstrar uma boa 

distribuição da amostra em diferentes níveis no porte das organizações analisadas. 

 

Gráfico 3: Porte das Empresas Participantes 

 
Fonte: Autoria Própria (2021).  
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A seguir, este capítulo está dividido em quatro seções: prospecção de projetos 

de interação entre universidade e empresa, em que será comentado o processo de 

realização dos projetos; Desafios e motivações da interação universidade e empresa 

sob a ótica dos empresários; E por fim, desafios e motivações da interação 

universidade e empresa sob a ótica de professores da UTFPR do Campus de Pato 

Branco. No decorrer das análises, serão apresentados trechos das respostas que 

expressam as experiências durante a interação universidade- empresa identificados 

no presente estudo.  

 

4.1 PROSPECÇÃO DA INTERAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE E EMPRESA EM 

PROJETOS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 

 
Para entender o processo de interação da UTFPR-PB com as empresas 

através de pesquisa e desenvolvimento devemos entender como este se forma e seus 

principais elementos. 

A partir das respostas obtidas observa-se que o principal meio de contato com 

a universidade é por meio dos professores, ou seja, o contato se inicia e dá sequência 

através do relacionamento existente entre os empresários e os professores da 

universidade. Essa relação surge, na maioria das vezes, por iniciativa dos próprios 

professores e a partir de outras interações existentes entre as empresas e a 

universidade. Dentre as interações relatadas podemos destacar os eventos 

acadêmicos, alunos egressos, interações informais e experiências anteriores.  

Outro elemento de destaque obtido a partir das respostas dos professores e 

empresários é de que esta relação pode incluir, dentro de um mesmo projeto, outras 

organizações de fomento à pesquisa e desenvolvimento, sendo estruturas de 

intermediação para facilitar a transferência de tecnologias, como o Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), o Instituto de Desenvolvimento 

Rural do Paraná - Iapar-Emater (IDR-Paraná), a Agência de Desenvolvimento 

Regional do Sudoeste do Paraná e núcleos de pesquisa. Assim como também pode 

incluir outras universidades e empresas gerando uma interação de alta complexidade.  

De acordo com as respostas obtidas, 75% das empresas que participaram da 

pesquisa já tem uma equipe e/ou área interna dedicada em processos relacionados à 
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inovação, tecnologia e P&D, e busca a interação para complementar e incrementar as 

pesquisas realizadas. Já o restante, 25% das empresas não tem nenhuma área 

especializada e busca a interação externa com parcerias para obter parcerias na área, 

tais dados são apresentados no Gráfico 4. Nesse contexto, cada interação é alinhada 

de acordo com a empresa e suas necessidades de pesquisas e desenvolvimento. 

 

Gráfico 4: Empresas com equipe interna destinada a Pesquisa e Desenvolvimento

 

Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Assim, após o contato inicial, é iniciado o processo de alinhamento de 

objetivos de acordo com as necessidades tanto da empresa quanto da universidade.  

Os projetos podem estar em concordância com disciplinas específicas de alguns 

cursos da universidade ou como um projeto de extensão. Assim como a utilização dos 

espaços da empresa e da universidade, como laboratórios, equipamentos, setor de 

tecnologia. Nesse sentido, as interações entre universidade e empresa não tem um 

padrão de execução, cada interação é alinhada e executada de acordo com os 

objetivos e foco de cada interação, podendo ser pesquisa e desenvolvimento de um 

produto, protótipos, processos ou desenvolvimento de talentos. 

Após, são realizadas as tomadas de decisão e planejamento, onde ambas 

as instituições realizam a definição de orçamentos e custos, definição do tempo de 

duração do projeto, definição das equipes de trabalho, definição das atividades de 

desenvolvimento e entre outras. Na sequência, é realizado o envolvimento com as 

direções das instituições que analisam o projeto e sugerem adequações, iniciando o 



41
  

 
 

processo documental e formalização da interação entre universidade e empresa para 

então ser divulgado. Após estas etapas o projeto entra em execução seguindo o que 

foi planejado e então concluir o projeto verificando os resultados obtidos. 

Assim, com base nas respostas obtidas pelos questionários dos empresários 

e professores, este processo, de modo simplificado, pode ser melhor observado na 

figura 01 a seguir.  

 

Figura 01: Processo de Prospecção Universidade-Empresa 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

É possível também destacar que nas respostas obtidas não foi mencionado a 

existência de algum tipo de retroalimentação, avaliando o processo executado, após 

a conclusão do projeto entre as organizações envolvidas, o que pode ser uma etapa 

importante para a melhoria deste processo. 

 

4.2 MOTIVAÇÕES E DESAFIOS SOB A PERSPECTIVA DE EMPRESÁRIOS 

 
Nessa seção será abordada a análise dos dados coletados em oito respostas 

obtidas com empresários que realizaram alguma interação entre universidade e 

empresa. Assim, a seção divide-se entre desafios e motivadores encontrados na 

análise.  
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4.2.1 Motivadores  

 
De acordo com os questionários realizados, emergiram os motivadores da 

interação universidade-empresa, na visão dos empresários. Portanto, segue o quadro 

abaixo com oito motivadores encontrados nessa relação.  

 

Quadro 1- Motivadores na interação universidade-empresa de acordo com 

empresários 

Motivadores   Descrição 

Desenvolvimento de produtos Projetos em P&D junto com a universidade como forma de 
gerar inovação.  

Necessidade de Inovação Necessidade de desenvolver tecnologias para obter vantagem 
competitiva. 

Melhoria de Processos Possibilidade de análise e avaliação de processos e produtos 
para obter melhorias e avanços tecnológicos.  

Estrutura da Universidade Utilização dos espaços físicos da universidade para realização 
de projetos. 

Conhecimento Técnico Capital intelectual e técnico disponível na universidade. 

Recursos Humanos Mão de obra qualificada, captação de talentos e 
desenvolvimento profissional. 

Suporte Multidisciplinar  Diversas áreas do conhecimento englobadas na universidade. 

Credibilidade da Universidade Visibilidade da empresa ao ter seu nome atrelado a 
universidade. 

Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

O primeiro motivador encontrado foi o desenvolvimento de novos produtos. 

Parte dos empresários afirmaram que buscam na interação universidade-empresa o 

desenvolvimento de novos produtos em conjunto com a universidade. Assim como 

destacado pelo Participante 8: “Estamos desenvolvendo o produto e criando novas 

parcerias para adquirir recursos para desenvolver.”  Nesse contexto, as empresas 

utilizam do ambiente acadêmico para pôr em prática projetos e ideias já existentes 

e/ou desejados na organização, assim utilizam da universidade como forma de buscar 

inovação. Assim, o Participante 3 destaca que a interação “aproxima a academia dos 
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projetos desenvolvidos e/ou desejados pela distribuidora [empresa], dentro da 

obrigatoriedade de investimentos em pesquisa”.  Também é reforçado pelo 

Participante 8: “A relação que criamos entre a UTFPR e a empresa foi de cooperação 

e comercialização de produtos.” 

Nesse contexto, outro motivador encontrado é a necessidade de inovação e 

o desafio de se manter no mercado, para isso as empresas buscam a universidade 

para desenvolver projetos e assim obter vantagem competitiva.  De acordo com o 

Participante 3, é um desafio “acompanhar a inovação em um ambiente extremamente 

regulado, tanto na esfera nacional quanto estadual”.  Tal afirmação é reforçada pelo 

Participante 2: “inovação é um dos grandes desafios em todas as áreas da CIA 

[empresa]”. Dessa forma, a interação com a universidade é um motivador para que a 

empresa utilize da parceria para estar atualizada, desenvolver novos projetos e 

pesquisas e acompanhar os avanços da tecnologia. Assim como relatado pelo 

Participante 8:  

“Estávamos em busca de algo inovador para ser desenvolvido, e através de 
uma conversa com [professor 1], nos apresentou o [professor 2] em que 
expliquei o que queria e ele nos trouxe uma necessidade do mercado, no qual 
gostamos e estamos trabalhando nela.” (PARTICIPANTE 8).  

 

Outro motivador encontrado foi a busca de melhoria de processos e produtos. 

A interação universidade-empresa tem a possibilidade de análise de processos e 

produtos das empresas parceiras, podendo criar inovações e evoluções dentro das 

empresas. A fala do Participante 1 reforça que um dos motivadores da interação 

universidade-empresa é a “necessidade de colocar [o produto ou serviço] à prova e 

ter um feedback para a evolução”. 

Mesmo com a maioria dos participantes afirmando que as empresas possuem 

uma pequena área ou equipe voltada para pesquisa e desenvolvimento, esses ainda 

veem na utilização da estrutura da universidade como uma grande oportunidade, o 

que se torna outro motivador encontrado. Assim, as empresas podem usufruir dos 

espaços da universidade como laboratórios, bibliotecas, equipamentos, salas e 

espaços para desenvolver os projetos. Isto é ainda mais relevante quando a empresa 

não possui uma equipe interna específica nesta área, pois a empresa utiliza o espaço 

da universidade para ter capacidade de inovar e desenvolver novas tecnologias. 
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Assim como reforçado pelo Participante 1: “Não temos uma área formal interna. 

Muitas coisas são feitas através de parcerias tanto com IES bem como com os 

próprios clientes.”  

Outro motivador citado pelos participantes foi a capacidade e conhecimento 

técnico da universidade, que complementam o conhecimento das empresas. Tendo 

em vista que a universidade é geradora de conhecimento por meio de professores e 

pesquisadores que tem alto nível de capital intelectual por ter graduação e 

conhecimento em tecnologias. O conhecimento gerado pelos professores e 

pesquisadores, assim como o conhecimento desenvolvido pelos acadêmicos é um 

motivador para a interação. Segundo os participantes, estar na universidade é estar 

próximo a profissionais com grande capacidade de conhecimento técnico, que 

contribuem para o desenvolvimento das empresas.  

Além disso, os participantes destacaram como motivador o suporte 

multidisciplinar da universidade. Tendo em vista que a universidade possibilita contato 

com profissionais e professores qualificados de várias áreas, gerando potencial de 

desenvolvimento para a empresa. Nesse sentido, o suporte multidisciplinar possibilita 

à empresa uma visão geral e externa em que engloba diversas áreas do conhecimento 

e engloba diversos motivadores. A fala do Participante 2 ressalta que a interação 

universidade-empresa proporciona “aproximação [com a universidade], 

desenvolvimento de novas tecnologias, captação de talentos e desenvolvimento de 

profissionais com interação prática e teórica", ou seja, uma soma de motivadores. 

Um motivador bastante citado pelos participantes são os recursos humanos 

encontrados nos projetos, podendo ser definidos como mão de obra qualificada, a 

captação de talentos e desenvolvimento profissional.  

A interação propõe contato com o mercado de trabalho, trazendo assim, a 

possibilidade de colocar em prática o conteúdo estudado pelos acadêmicos. Dessa 

forma, uma motivação encontrada é a mão de obra qualificada e de baixo custo, já 

que muitos acadêmicos participam como voluntários ou recebem baixa remuneração 

nos projetos. Desse modo, a participação das pessoas da universidade na interação 

é um motivador para a empresa, obtendo mão de obra qualificada e de menor custo 

no desenvolvimento dos projetos e pesquisas.  
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  Os participantes também destacam a dificuldade de encontrar profissionais 

qualificados no mercado de trabalho. De acordo com o Participante 7 “Uma das 

principais dificuldades é a falta de profissionais capacitados para o preenchimento de 

vagas nas equipes técnicas.” Nesse sentido, unir-se com a universidade traz a 

possibilidade de captação de talentos, tanto no recrutamento interno em que a própria 

empresa coloca seus colaboradores a se desenvolver na interação, como também no 

recrutamento externo, dando oportunidade no mercado de trabalho para acadêmicos 

que se destacam no projeto de interação universidade-empresa.   

  Além disso, a interação proporciona desenvolvimento profissional para 

ambos participantes, acadêmicos, professores, funcionários e empresas. Os projetos 

de interação são desafiadores e desenvolvem competências e conhecimentos 

multidisciplinares, propondo um desenvolvimento pessoal e profissional aos 

participantes, assim como destacado pelo Participante 5:  A interação proporciona a 

“evolução do conhecimento de profissionais”.  

Além disso, um motivador encontrado é a credibilidade que o nome da 

universidade representa a sociedade, atrelado a empresa. Justamente por a UTFPR 

ser conhecida como a primeira universidade tecnológica do Brasil, e por ser fonte 

geradora de conhecimento e P&D, atrelado aos recursos humanos que há dentro da 

universidade, as empresas buscam essa interação como forma de visibilidade ao ter 

seu nome junto com a universidade. Assim como relatado pelo Participante 6, que 

buscou a interação universidade-empresa “por ser uma universidade de ponta e pelas 

pessoas que nela estão”.  

 

4.2.2 Desafios 

 

De acordo com as respostas obtidas, emergiram os desafios da interação 

universidade-empresa, na visão dos empresários. Portanto, segue o quadro abaixo 

com os desafios encontrados nessa relação.  

 

Quadro 2 - Desafios na interação universidade-empresa de acordo com empresários 

Desafios Descrição 

Engajamento Comprometimento de professores e acadêmicos. 
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Tempo e velocidade de realização Diferentes velocidades nos processos da universidade e 
empresa. 

Definição de Objetivos  Alinhar objetivos de acordo com ambos interesses. 

Burocracia  Documentação, normas e regras da UTFPR. 

Continuidade periódica Dificuldade de tornar os processos contínuos e/ou a longo 
prazo. 

Divulgação Falta de divulgação da universidade referente a 
possibilidade de interação e prospecção dos projetos. 

Propriedade Intelectual  Direito da universidade sobre a propriedade intelectual 
criada a partir da interação. 

Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Foi identificado como desafio na interação da universidade com as empresas 

o engajamento entre as pessoas durante o projeto. Podemos identificar a rotatividade 

de professores, que iniciam o projeto, mas que não conseguem concluir e/ou dar 

continuidade do projeto. Além disso, citou-se o comprometimento dos acadêmicos 

que não participam ativamente do projeto. Nota-se que os projetos poderiam ser 

executados com maior rapidez se houvesse maior interesse e engajamento. Assim 

como destacado pelo o Participante 1:  

No início fluiu muito bem, depois teve a saída da Professora que tinha ficado 
responsável pelo projeto e o mesmo deu uma parada. Para a Empresa houve 
sim resultados satisfatórios, mas era esperado mais interação e mais 
contribuições por parte dos acadêmicos. O projeto está sendo retomado este 
ano e esperamos evoluir. [PARTICIPANTE 1] 

 

Outro fator bastante citado foi o tempo e velocidade de realização dos 

projetos. Geralmente, a universidade tem um processo mais lento para a realização 

das atividades, já que utiliza e move de instrumentos teóricos e precisa de 

engajamento de professores e acadêmicos. Já as empresas têm um processo mais 

rápido em detrimento a universidade, pois se utiliza dos projetos com resultados a 

curto prazo para obter vantagem competitiva. Desse modo, o tempo dificulta a 

interação com as empresas, já que as instituições têm tempo diferentes para realizar 

tal demanda. Assim como reforça o Participante 6: “a velocidade e os processos 

demoram muito. Resultados sempre trazem, mas como não andam na mesma 

velocidade do mercado, acabamos que procuramos menos [participar dos projetos].” 
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O Participante 2 também acrescenta sobre o desafio: “o tempo dedicado para os 

temas abordados. As velocidades de entregas são muito diferentes nos dois 

segmentos e neste momento a pandemia atrapalhou muito a aproximação das 

equipes.” 

Outro desafio é a definição dos objetivos dos projetos. Já que os objetivos da 

universidade estão voltados a ensino, pesquisa e extensão e os das empresas 

voltados para o setor produtivo e vantagem competitiva, encontrar um consenso entre 

os objetivos é um desafio.  De acordo com o Participante 1, um desafio é “encaixar a 

visão empresarial com a acadêmica e atender os dois interesses da melhor maneira 

possível”. 

Um desafio destacado pelos participantes foi a burocracia dos processos da 

universidade.  Desde a fase inicial dos projetos há dificuldades relacionadas à 

burocracia, já que para tornar a interação possível é preciso de uma série de 

documentações e estruturar o projeto de acordo com as normas e regras da 

universidade.  Além disso, a parte fiscal e tributária também é destacada como uma 

parte lenta e burocrática na interação, de acordo com o Participante 5.  Também é 

destacado pelo Participante 3: “Adequar todo o fluxo de informações e questões de 

ordem fiscal e tributária.” 

Também foi mencionado que os projetos de interação não têm continuidade 

periódica. Os projetos de interação realizados são isolados e não tem uma certa 

periodicidade para a realização, tornando um desafio para a empresa, em que gostaria 

de participar mais, porém não há abertura ou continuidade dos projetos. De acordo 

com o Participante 3, a interação possui “resultados positivos com ganhos para ambas 

as instituições. Porém, é desejável que os projetos tenham continuidade e avancem 

na cadeia de inovação.” 

Além disso, também foi mencionado que as empresas não participam dos 

projetos de interação com a universidade por não saber que existe essa parceria. 

Portanto, falta divulgação da interação por parte da universidade, de como os projetos 

funcionam e/ou contribuem para assim prospectar empresas parceiras, é um desafio 

para as empresas. Assim como ressaltado pelo Participante 8, as empresas não 

buscam parcerias “por não saber como as universidades podem contribuir [para com 

a empresa]”. 
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Outro desafio mencionado foi a proteção à propriedade intelectual. Segundo 

o Regulamento de Proteção Intelectual da UTFPR (2017), o direito à propriedade 

intelectual as invenções por criação ou produção científica e/ou tecnológica, 

realizadas por alunos e professores, são propriedade da UTFPR. A propriedade 

intelectual também pode ser exercida em conjunto com outras instituições 

participantes dos projetos, desde que seja celebrado em um documento contratual 

expressando coparticipação na propriedade intelectual. Dessa forma, é um desafio 

para a empresa essa questão, pois não se tem total liberdade e propriedade sobre as 

criações e produtos desenvolvidos nos projetos. Assim como destacado pelo 

Participante 8:  

“Acho que uma das principais é a questão da propriedade intelectual. 
Normalmente a empresa recorre à universidade para ajudá-la a desenvolver 

uma ideia que teve e às vezes prefere pagar o custo de um desenvolvimento 

interno ou terceirizado, a abrir mão da propriedade sobre o produto gerado.” 
[PARTICIPANTE 8]. 

 

4.3 MOTIVAÇÕES E DESAFIOS SOB A PERSPECTIVA DE PROFESSORES  

 

Nessa seção será abordado a análise dos dados coletados em oito respostas 

obtidas com professores da UTFPR do Câmpus Pato Branco que realizaram alguma 

interação entre universidade e empresa. Assim, a seção divide-se entre desafios e 

motivadores encontrados na análise.  

 

4.3.1 Motivações 

 

De acordo com as respostas obtidas, emergiram os motivadores da interação 

universidade-empresa, na visão dos professores da UTFPR. Portanto, segue quadro 

abaixo com motivadores encontrados nessa relação.  

 

Quadro 03- Motivadores na interação universidade-empresa de acordo com professores 

Motivadores Descrição 

Desenvolvimento de Pesquisas Científicas  Produção científica com o intuito de publicações 
e artigos acadêmicos. 

Investimentos e captação de recursos Possibilidade de obtenção de recursos oriundos 
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dos resultados das pesquisas acadêmicas. 

Transferência de Tecnologias  Troca de conhecimentos, tecnologias e 
inovação. 

Desenvolvimento de Produtos e Serviços Projetos em P&D junto com a empresa como 
forma de gerar inovação.  

Qualificação Profissional Experiência como forma de desenvolvimento 
profissional. 

Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Um motivador citado pelos professores foi o desenvolvimento de pesquisas 

científicas aplicadas à ao setor produtivo, mas com o intuito de produção acadêmica 

e publicações em revistas. Os participantes ressaltam que a interação universidade e 

empresa estimula pesquisas em linhas específicas da universidade e estimulam a 

elaboração de trabalhos acadêmicos. De acordo com o Participante 16: “A 

cooperação com empresas fortalece as linhas de pesquisas da universidade.”  Nesse 

sentido, o Participante 15 reforça a produção de trabalhos científicos: “Sim, [a 

interação] foi muito satisfatória, proporcionando trabalhos de IC, TCC, mestrado e 

doutorado.”  

 Além disso, os professores destacam que essa produção acadêmica 

proporciona a possibilidade de investimentos e captação de recursos para a 

universidade. A partir dos resultados dessas pesquisas científicas, há o incentivo por 

meio de investimentos em bolsas de iniciação científica, bolsas de graduação e pós-

graduação, progressões na carreira acadêmica, aquisição de equipamentos, 

melhorias nos espaços da universidade, financiamento de pesquisas, entre outros. 

Dessa forma, os resultados obtidos da pesquisa e desenvolvimento se positivos 

podem ser utilizados para captar investimentos que geram e fomentam novas e 

posteriores pesquisas. Tal possibilidade é comentada pelo Participante 15: “a 

interação proporciona bolsas, melhorias em laboratórios, patentes e royalties.” O 

Participante 11 também reforça tal afirmação: “Os aportes financeiros possibilitam a 

atualização dos laboratórios e a implantação de bolsas de estudos para os alunos”. 

Além disso, o Participante 11 destaca sobre sua experiência em uma interação 

universidade-empresa:  
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“Os resultados foram fantásticos. Foram os melhores anos relativos à 
produção científica do grupo de professores envolvidos. Houve o aporte de 
muitas bolsas para alunos de graduação e pós-graduação. Os laboratórios 
foram revitalizados e diversos equipamentos foram adquiridos.” 
[PARTICIPANTE 11]  

 

 

De acordo com os professores, outro motivador da interação entre 

universidade e empresa é a transferência de tecnologia. Os participantes abordam 

que se aproximar com o mercado possibilita o contato direto e real do setor produtivo, 

assim a interação proporciona uma troca de informações, conhecimentos e 

tecnologias para ambas as instituições. Tal afirmação é destacada pelo Participante 

13: “Integração entre academia e meio produtivo para atualização de conhecimentos 

de ambos”. 

O desenvolvimento de produtos e serviços também foi encontrado na 

perspectiva dos professores.  Os professores destacam que a interação traz a 

possibilidade de desenvolver e melhorar produtos pela percepção dos acadêmicos. 

Nesse sentido, a interação propõe desenvolver produtos com viés científico e 

tecnológico focado nas áreas de estudo pela universidade. Além de desenvolver 

pesquisas em áreas específicas voltadas às demandas da empresa, tornando 

aplicável ao setor produtivo. Assim como destaca o Participante 15, que realizou 

projetos de interação voltado à sua área de atuação: “[a interação propõe] 

desenvolvimento científico e tecnológico para a área de nutrição animal.”  Além disso, 

há o Participante 10 que relata a participação e desenvolvimento em projetos voltados 

para o agronegócio:  

“Até já participei de outro [projeto] via TCC, o desenvolvimento de um 
produto para agroindústria que atualmente faz parte dos produtos da 
empresa. É importante participar de projetos vinculados a indústrias ou 
empresas acredito que é um dos objetivos das universidades.” 
[PARTICIPANTE 10]. 

 

Além disso, a interação proporciona qualificação profissional de acadêmicos 

e professores. A participação nos projetos traz a possibilidade de colocar a teoria 

aprendida pelos acadêmicos em prática no setor produtivo, tornando o conteúdo 

aplicável e maior aprendizado para os acadêmicos, tornando assim os acadêmicos 

mais qualificados para o mercado de trabalho. O Participante 10 ressalta que a 

interação é “uma oportunidade para os alunos entrarem em contato com o mundo do 
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trabalho”.  Além disso, os professores destacam a oportunidade no mercado de 

trabalho para os acadêmicos que se destacam nos projetos. Para os professores, a 

interação proporciona ganhos na carreira, reconhecimento social e experiências 

acadêmicas.  Assim como destacado pelo Participante 16: sobre incentivos "À 

coordenação de projetos de P&D com financiamento é pontuada para progressão na 

carreira”.  Nesse sentido, o Participante 13 destaca que a interação proporciona 

“qualificação profissional dos alunos e reconhecimento pelo esforço dos professores 

em aperfeiçoar a comunidade”. 

 

4.3.2 Desafios 

 

De acordo com as respostas obtidas, emergiram os desafios da interação 

universidade-empresa, na visão dos professores. Portanto, segue o quadro abaixo 

com os desafios encontrados nessa relação.  

 

Quadro 4- Desafios na interação universidade-empresa de acordo com professores 

Desafios Descrição 

Investimentos por parte da 
empresa 

Resistência das empresas em investirem na interação. 

Investimentos por parte da 
universidade  

Falta de investimentos e verbas destinadas à interação por 
parte da universidade. 

Esforços individuais e de grupos 
de pesquisas 

Projetos em P&D necessitam de maior atenção e esforço e 
excedem carga horários dos professores 

Burocracia  Documentação, normas e regras da UTFPR. 

Velocidade e tempo Diferentes velocidades nos processos da universidade e 
empresa. 

Desconfiança  Falta de confiança entre as instituições em relação aos 
projetos. 

P&D Aplicável  Tornar as pesquisas aplicáveis ao setor produtivo. 

Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

Um desafio encontrado pelos professores na interação universidade-empresa 

está relacionado aos investimentos por parte da empresa. As empresas buscam as 

interações como um meio de baixo ou nenhum custo para a realização dos projetos, 
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porém há  custos e investimentos que a empresa deve cumprir para as realizações 

das demandas do projeto. Nesse contexto o Participante 15 relata sua experiência:“ 

as empresas da região não querem investir o necessário, pois entendem que a 

universidade existe para fazer isso de graça. Já ocorreu esse problema em uma 

tratativa de P&D com uma empresa da região no passado. “Tal temática também é 

abordada pelo Participante 9: “Infelizmente, grande parte das empresas querem 

resultados sem investir. Assim, eu desisti da prestação de serviço, embora eu seja 

consultado ainda informalmente para auxiliar em resoluções de problemas de 

processo.”  O Participante 9 ainda reforça: “Pouco interesse das empresas em investir, 

de fato, recursos necessários para obtenção de resultados concretos.”  O Participante 

14 comenta sobre as empresas: “acham que por se tratar de pesquisa, não precisa 

"gastar" com ela.”  

Tal desafio também é comentado pelo Participante 16:  

“O financiamento de pesquisa é geralmente um investimento de médio ou 
longo prazo, porém, a empresa geralmente busca por soluções de curto 
prazo e baixo custo. Encontrar um compromisso entre essas variáveis é um 
desafio para ambos os lados” [PARTICIPANTE 16].  
 

Além disso, há o desafio relacionado a investimentos e incentivos financeiros 

por parte da universidade. Os professores relatam que não há incentivos ou há pouco 

incentivo por parte da universidade. O Participante 9 relata que “há pouco incentivo 

em função da falta de recursos na universidade”. O Participante 15 ainda ressalta: 

“Pouco. Precisa mais incentivo (recursos, bolsas, etc.) por parte da UTFPR.”  

Também é destacado pelos professores, o desafio do esforço individual e de 

grupos de pesquisas na UTFPR. Geralmente a interação acontece por meio do 

contato e realização de professores da universidade, desse modo, os professores 

ressaltam a sobrecarga de atividades para o projeto pois são atividades que excedem 

sua carga horária e que geram esforços. Assim como destacado pelo Participante 11 

“Com o acúmulo de atividades, fica difícil se dar a atenção devida aos projetos de 

P&D dentro do horário de expediente. Investe-se muito tempo fora do horário de 

expediente para se dar conta dos desafios de execução de um projeto P&D.”  Além 

disso, os participantes ressaltam que não há um padrão para a realização das 

atividades, ficando a critério de cada professor que está atuando. Tal ponto é 

ressaltado pelo Participante 14: “A forma de trabalho precisa ser revista. Como não 
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se tem essa prática, cada professor/pesquisador criou sua sistemática. [...]O que é 

feito, são esforços individuais ou de grupos específicos, geralmente participantes de 

pós-graduação.”  Nesse contexto, alguns professores ressaltam que não procuram 

interações universidade-empresa por causa desses esforços individuais, assim como 

destacado pelo Participante 12: “É mais confortável para a maioria NÃO desenvolver 

P&D ficando "somente" no ensino. “Além disso, os participantes destacam que nem 

todos professores têm treinamento para realizar atividades de interação, o que torna 

os projetos mais ainda individuais, sendo realizados por grupos ou professores 

específicos. O Participante 9 ressalta: “A maioria dos pesquisadores brasileiros não 

foram treinados com vistas a Pesquisa e Desenvolvimento para geração de produtos, 

processos e serviços.”  

Os participantes também abordaram o desafio da burocracia na universidade. 

De acordo com os participantes, a burocracia existente nos processos administrativos 

e contratuais para a interação se tornaram lentos e morosos. O Participante 11 

destaca: “as atividades de pesquisa seguiram dentro da normalidade. Todavia, as 

questões relativas a dispêndios foram bem burocráticas, muitas morosas e 

complicadas.”  Também, é destacado pelo Participante 12: “A universidade lança 

editais, mas ao envolver valores, a burocracia é uma barreira que cansa.”   O 

Participante 15 comenta: “limitações, falta de regulamentos e burocracia por parte da 

UTFPR [são um desafio]”.  

Também, é destacado a velocidade e o tempo dos processos, tal burocracia 

torna os processos mais lentos se comparados com a velocidade das empresas. 

Nesse sentido, os professores destacam que as empresas não entendem esse 

processo e gostariam que a interação fosse a curto prazo. Nesse sentido, o 

Participante 12 ressalta que achar um tempo em comum entre as instituições é um 

desafio, tanto para a velocidade da interação como para os resultados.  

Além disso, outro desafio é a desconfiança das empresas para com a 

universidade. A desconfiança pode ocorrer em decorrência de outros desafios já 

mencionados, como as diferenças de velocidade dos processos entre universidade e 

empresa, burocracia, dificuldade em engajamento, entre outros. O Participante 9 

destaca seus motivos de desconfiança: “Falta de entendimento pelas empresas de 
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como ocorre o processo de pesquisa. Dificuldade dos pesquisadores em se 

aproximarem das empresas.”   

Um desafio citado é tornar a pesquisa e desenvolvimento aplicável ao setor 

produtivo. Os resultados das pesquisas nem sempre são viáveis para a 

implementação nas empresas ou são mais voltadas para o viés acadêmico e 

científico. Dessa forma, um desafio é tornar as pesquisas realizadas mais próximas 

dos fins demandados pelas empresas.  Nesse contexto o Participante 10 ressalta sua 

experiência: “O projeto desenvolvido foi satisfatório, os objetivos foram alcançados, 

mas infelizmente as indústrias envolvidas não deram sequência ao produto 

desenvolvido por motivos internos.” 
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5 DISCUSSÃO E COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Essa seção destaca os resultados identificados neste estudo, a maioria deles 

confirmaram resultados encontrados na literatura sobre a interação universidade-

empresa.  

 

5.1 MOTIVAÇÕES 

 

De acordo com as respostas obtidas, nesta seção compara desafios que 

professores e empresários têm em relação a integração universidade-empresa. Dessa 

forma, segue abaixo o Quadro 5 com as motivações encontradas no estudo.  

 

Quadro 5- Comparação de Motivadores entre Empresários e Professores 

Dimensões Tipo  Definição Motivadores 
para os 
Empresários 

Motivadores 
para os 
professores  

Motivações Desenvolvimento 
de produtos 

Projetos em P&D para 
desenvolvimento e criação de 
produtos e serviços como forma de 
gerar inovação.  

X X 

Recursos 
Humanos 

Mão de obra qualificada, captação de 
talentos, qualificação e 
desenvolvimento profissional. 

X X 

Necessidade de 
Inovação 

Necessidade de desenvolver 
tecnologias para obter vantagem 
competitiva. 

X  

Melhoria de 
Processos 

Possibilidade de análise e avaliação 
de processos e produtos para obter 
melhorias e avanços.  

X  

Estrutura da 
Universidade 

Utilização dos espaços físicos da 
universidade para realização de 
projetos. 

X  

Conhecimento 
Técnico 

Capital intelectual e técnico disponível 
na universidade. 

X  

Suporte 
Multidisciplinar  

Diversas áreas do conhecimento 
englobadas na universidade. 

X  

Credibilidade da 
Universidade 

Visibilidade da empresa ao ter seu 
nome atrelado a universidade. 

X  
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Desenvolvimento 
de Pesquisas 
Científicas  

produção científica com o intuito de 
publicações e artigos acadêmicos 

 X 

Investimentos e 
captação de 
recursos 

possibilidade de obtenção de recursos 
oriundos dos resultados das pesquisas 
acadêmicas 

 X 

Transferência de 
Tecnologias  

Troca de conhecimentos, tecnologias 
e inovação 

 X 

Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

De acordo com os resultados obtidos, somente duas motivações foram 

encontradas em comum entre universidade e empresa, sendo eles, o 

desenvolvimento de produtos e serviços e os recursos humanos que a interação 

propõe. Dessa forma, tanto universidade como a empresa vê o desenvolvimento de 

produtos e serviços uma motivação para a interação universidade-empresa para a 

geração de inovação. De acordo com Nunes (2019), a interação universidade-

empresa possibilita com facilidade novos produtos e serviços, visto que a busca 

desenvolvimento de novos produtos e serviços é uma motivação para a interação, 

porém não há mensuração se há ou não sucesso após serem inclusos no mercado.  

Assim, empresários e professores destacam a motivação derivada dos 

recursos humanos, sendo relacionado a mão de obra qualificada, captação de 

talentos e qualificação profissional. A mão de obra qualificada é destacada no estudo 

como sendo acadêmicos com grau de qualificação, que são voluntários e executam 

os projetos, sendo assim, as empresas têm pessoas qualificadas e de baixo custo 

para a realização dos projetos. Tal motivador também foi identificado no estudo de 

Siegel, Waldman e Link (2003) apud Nunes (2019) como um motivador de 

proximidade referente a grandes empresas.  

Nesse contexto, a captação de talentos também é identificada como 

motivador, já que as empresas utilizam das interações para dar oportunidades aos 

acadêmicos que mais se destacam nos projetos.  Dessa forma, este motivador 

corrobora com os estudos de Zubielqui et al. (2015) e Jones e Zubielqui (2017) apud 

Nunes (2019), em que se destaca a contratação de recém-graduados e estágios 

derivados da interação universidade-empresa. Além disso, os autores frisam que não 
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são quaisquer recém-graduados que são contratados, mas sim os melhores 

acadêmicos, aqueles que se destacam nas áreas de interesse das empresas.  

Além disso, é encontrada a motivação relacionada à qualificação profissional 

que a integração universidade-empresa propõe. Mendes (1996), Cunha e Fischmann 

(2003) apud Ribeiro e Alves (2019) destacam que a interação universidade-empresa 

é profissionalizante para acadêmicos pois há o contato direto com o mercado de 

trabalho, obtendo assim maior qualificação e aprendizado.  

Para  Mendes  (1996)  e  Cunha  e  Fischmann  (2003),  a  participação  de  

alunos  em  projetos  das  universidades  em  parceria  com  empresas  merece  ser  

destacada  devido  ao  crescimento  que  a  interação  com  profissionais  já  atuantes  

pode  trazer  à  formação  do  aluno  que  passa a conhecer o dia-a-dia das empresas, 

o ritmo de trabalho e os equipamentos que possivelmente serão utilizados por este 

após a finalização de seu curso, além de servir também como vitrine de empregos 

para os estudantes, criando a possibilidade de que estes possam ser futuramente, 

contratados por essas empresas.  

A necessidade de inovação também foi uma motivação encontrada no estudo 

como uma forma de desenvolver tecnologias para obter vantagem competitiva. 

Confirmando os estudos de Bjerregaard (2009), Fransman (2008) apud Nunes (2019), 

em que destacam que a busca pela interação universidade-empresa é um meio de 

desenvolver inovações para as empresas tornarem-se mais competitivas e mais 

fortalecidas no setor produtivo.  

Também é encontrado a motivação referente à melhoria de processos, a 

possibilidade análise e avaliação de processos e produtos em que pode obter 

melhorias e inovação para a empresa. A melhoria contínua de processos e produtos 

também pode ser destacada como uma inovação, em que estimulam o crescimento e 

produtividade não somente para as empresas que as desenvolvem, mas também para 

empresas que adotam e utilizam essa inovação (JURADO et al, 2015).  

A estrutura física da universidade é outra motivação encontrada, já que as 

empresas utilizam espaços das universidades para desenvolver tecnologias. Espaços 

que muitas vezes a própria empresa não tem disponível na sua estrutura, assim como 

laboratórios de análise, entre outros. Os estudos de Arvanitis, Sydow e Woerter (2008) 

apud Nunes (2019) também destacam tal motivação. Os autores consideraram o 
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acesso das empresas à infraestrutura da universidade como “um dos mais 

importantes motivadores, visto que, através dessa estrutura, é possível propiciar 

novos conhecimentos para a empresa”.  

Também é encontrada a motivação referente ao conhecimento técnico 

encontrado na universidade. Tendo em vista que na universidade há grande 

quantidade de conhecimento, pois há diversas áreas do conhecimento, como 

administração, engenharia, química, entre outros e há o conhecimento gerado a partir 

dos professores, pesquisadores e acadêmicos. Tal conhecimento é motivador para o 

desenvolvimento da empresa. Nesse sentido, há a importância de as empresas 

interagirem com as redes de conhecimento disponíveis, a fim de acessar recursos, 

capacidades complementares e conhecimento técnico para desenvolver novos 

produtos e processos. (JURADO et al., 2015). 

Além disso, há a motivação referente ao suporte multidisciplinar que a 

universidade oferece às empresas por meio das interações universidade-empresa, 

tendo em vista que a universidade contempla diversas áreas do conhecimento. De 

acordo com Nonaka e Takeuchi (1997) apud Closs et al (2012), a integração da visão 

de distintas áreas em grupo de pesquisas multidisciplinares é uma condição para 

criação de novos conhecimentos nas organizações.  

A credibilidade da universidade também é identificada como motivador, já que 

a empresa busca a interação como uma forma de obter visibilidade ao ter seu nome 

atrelado ao da universidade. Segundo Oliver (1990) apud Nunes (2019), tal motivador 

está relacionado a contingência de legitimidade de formação de relacionamentos 

interorganizacionais, em que está associada ao melhoramento da imagem corporativa 

e o motivador credibilidade da empresa. 

O desenvolvimento de pesquisas científicas com o intuito de publicações de 

artigos e trabalhos acadêmicos é encontrado como motivador da interação 

universidade-empresa, tendo em vista que é um avanço no conhecimento da 

literatura, pesquisadores, universidades e setor produtivo. Tal motivação também é 

reforçada por Lopes (2015), em que ressalta que produtos, projetos ou processos são 

alguns dos resultados da interação universidade-empresa, mas os resultados mais 

comuns da interação são os artigos e teses desenvolvidos da criação de novos 

produtos que serão inseridos no mercado. 
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Outro motivador encontrado é a possibilidade de obtenção e captação de 

recursos e investimentos oriundos dos resultados positivos das pesquisas 

acadêmicas realizadas. Tal motivador também é encontrado no estudo da PUCRS de 

Closs et al (2012), em que se associa às pesquisas acadêmicas a possibilidade de 

obter verbas adicionais para equipamentos, reagentes e alunos, entre outros recursos 

para realizar pesquisas de laboratório. Além disso, o mesmo autor destaca que a visão 

das possibilidades de ganhos econômicos gera motivação aos pesquisadores para 

obter novas tentativas de patenteamento.  

Por fim, é encontrada a motivação relacionada à transferência de tecnologia 

entre as instituições.  A interação universidade-empresa proporciona a aproximação 

da academia e o setor produtivo ocasionando troca de informações, conhecimentos e 

tecnologias. De acordo com Pakes (2018), a transferência de tecnologia pauta-se na 

utilização de redes de conhecimento para adoção de inovação, melhorias, solução de 

problemas, assim, aumenta-se o acesso ao conhecimento que facilita a inovação. 

Além disso, Muscio (2010) reforça que a transferência de tecnologia tem importância 

estratégica pois representa fonte de recursos para a pesquisa acadêmica, inovação 

para as empresas e desenvolvimento econômico para o governo. 

 

5.2 DESAFIOS 

 

De acordo com as respostas obtidas, essa seção dispõe os desafios 

encontrados na integração universidade-empresa de acordo com a perspectiva de 

professores e empresários. Nesse sentido, segue abaixo o Quadro 06 em que 

apresenta os desafios encontrados e suas definições. 

 

Quadro 06- Comparação de Desafios entre Empresários e Professores 

Dimensões Tipo  Definição Desafios 
para os 
Empresários 

Desafios 
para os 
Professores 

Desafios Burocracia  Documentação, normas e regras da 
UTFPR 

X X 

Tempo e 
velocidade de 
realização 

Diferentes velocidades nos processos 
da universidade e empresa 

X X 
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Investimentos por 
parte da empresa 

Resistência das empresas em 
investirem na interação 

 X 

Investimentos por 
parte da 
universidade  

Falta de investimentos e verbas 
destinados a interação por parte da 
universidade 

 X 

Esforços 
individuais e de 
grupos de 
pesquisas 

projetos em P&D necessitam de 
maior atenção e esforço e excedem 
carga horários dos professores 

 X 

Desconfiança  falta de confiança entre as instituições 
em relação aos projetos 

 X 

P&D Aplicável  Tornar as pesquisas aplicáveis ao 
setor produtivo 

 X 

Engajamento Comprometimento de professores e 
acadêmicos 

X  

Definição de 
Objetivos  

Alinhar objetivos de acordo com 
ambos interesses 

X  

Continuidade 
periódica 

dificuldade de tornar os processos 
contínuos e/ou a longo prazo. 

X  

Divulgação falta de divulgação  da universidade 
referente a possibilidade de interação 
e prospecção dos projetos 

X  

Propriedade 
Intelectual  

direito da universidade sobre a 
propriedade intelectual criada a partir 
da interação 

X  

Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

De acordo com os resultados obtidos, professores e empresários destacam a 

burocracia como um desafio para a interação universidade-empresa. Para ambas as 

partes a burocracia na parte de documentação e em consequência os processos 

lentos, impede o andamento da execução dos projetos da integração. Assim, o estudo 

reforça as afirmações de Puffal et al. (2012), em que identificou que a excessiva 

burocracia nas normas e regulamentos da universidade ocasiona a baixa velocidade 

em determinados assuntos e os desalinhamentos de objetivos entre universidade e 

empresa, tais assuntos que também foram identificados como desafios nesse estudo. 

Tal desafio também é reforçado por Marchiori e Colenci Júnior (2000) apud Tavares 

et al (2021), “de que a burocracia administrativa, aliada à rigidez das regulamentações 
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de órgãos públicos do país, é uma dificuldade para que as universidades efetivem o 

processo formal de TT e o compartilhamento de seus resultados.” 

Outro desafio encontrado para a execução da interação universidade-

empresa está relacionado com os recursos e investimentos para realizar a interação. 

Desse modo, é destacado a falta de investimentos e verbas oriundos da universidade 

e setor público. E resistência das empresas em investirem na interação. De acordo 

com Webster e Etzkowitz(1991) apud Lopes (2015), para executar os projetos de 

interação, primeiramente as universidades buscam resolver a crescente dificuldade 

de obtenção de recursos públicos e tem a expectativa que estes recursos possam ser 

subsidiados pelo setor privado, tendo em vista que há maior potencial de aplicação 

dos resultados ao setor produtivo. Tal fato é reforçado por Santana e Porto (2009) 

apud Closs (2012), em que a universidade necessita de recursos financeiros 

adicionais para obter maior interação com o mercado. 

 Nesse contexto, outro desafio encontrado em comum entre empresários e 

professores é a dificuldade na realização do projeto em relação ao tempo e velocidade 

de execução.  As empresas buscam projetos a curto e rápido prazo para assim gerar 

melhorias e vantagem competitiva para o setor produtivo, dessa forma gostariam que 

os projetos de integração universidade-empresa tivessem os processos com uma 

execução mais rápida. Já os professores destacam que o processo para 

aprendizagem dos alunos e criação de pesquisas científicas tem um processo mais 

lento se comparado com a velocidade das empresas. Dessa forma, o desafio tempo 

e velocidade corrobora com o estudo de Nunes (2019), em que destaca que a demora 

está relacionada a pesquisas acadêmicas que demandam mais tempo de execução, 

assim como ressaltado pelos professores deste estudo, tal tempo é considerado longo 

e motivo de término da interação para as empresas. 

  Foi identificado como desafio os esforços individuais dos professores ou de 

grupos de pesquisas, que para participar de projetos de interação universidade-

empresa demandam maior esforço e excedem a carga horária de professores. Tal 

desafio também é identificado no estudo de Closs et al (2012) apud Tavares et al 

(2021), em que destaca que conciliar pesquisa, patenteamento e docência acarreta 

sobrecarga de horários, tal fato requer atenção pois pesquisadores são essenciais no 

sucesso da comercialização de tecnologias acadêmicas. “A dificuldade de conciliar o 
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tempo entre pesquisa, processo de patenteamento e docência é um entrave para os 

pesquisados” (SANTANA E PORTO, 2009 apud CLOSS et al, 2012). 

 É encontrado o desafio relacionado ao engajamento de professores e 

acadêmicos. Tendo em vista que empresários comentam que há pouca participação 

e pró-atividade tanto de professores quanto de acadêmicos. Tal desafio também é 

encontrado na literatura, segundo Moreira e Stal (1995) na interação universidade-

empresa falta engajamento e capacidade dos professores da universidade buscarem 

entender as demandas do mercado. Tal desafio é apontado como uma falta de 

confiança entre as empresas e professores pelo mesmo autor. Porém, conforme 

mencionado acima, há grande quantidade de demanda e sobrecarga de tarefas para 

os professores.  

Aponta-se também para a falta de engajamento por parte das empresas nos 

próprios professores. Esses conceitos formados sobre a academia são referenciados 

por Santana (2005) e Moreira e Stal (1995), os quais apresentam a visão cética dos 

empresários em relação à falta de engajamento e capacidade das universidades em 

buscar entender as demandas do mercado. 

 Também é encontrado o desafio da desconfiança entre as instituições. A 

desconfiança é derivada de outros desafios encontrados, como o desnível relacionado 

ao tempo e velocidade de processos, burocracia e falha no engajamento. Tal desafio 

também é encontrado no estudo de Closs (2012), em que é destacado falha na 

comunicação das instituições ocasionando desconfiança relacionado a outros 

processos da interação, assim como desconfiança relacionado a falhas no prazo de 

entrega e confidencialidade das informações. Além disso, Davey et al. (2011, p.11) 

destaca que “a existência de confiança mútua, compromisso mútuo e objetivos 

compartilhados são considerados como indutores essenciais para a boa interação 

universidade empresa”. 

Foi encontrado também como desafio a continuidade com novos projetos de 

interação universidade-empresa. Os projetos realizados são isolados, possuindo 

dificuldades em realizar novos projetos de cooperação. É um desafio pois as 

empresas gostariam de participar novamente dos projetos, porém não têm 

continuidade estabelecida pela universidade. 
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Estes últimos desafios de engajamento, desconfiança e continuidade, embora 

já encontrados em outras pesquisas com o mesmo tema, são poucas as pesquisas 

que encontram estes desafios para este tipo de relação e é pouco abordado na 

literatura. O que pode caracterizar uma situação especifica do ambiente estudado ou 

que estes desafios são pouco relatados e de difícil captação ou ainda que são desafios 

que estão emergindo e se destacando com os tempos atuais. 

Também é encontrado como desafio tornar a pesquisa aplicável ao setor 

produtivo. Dessa forma, foi identificado no estudo que os resultados das pesquisas 

têm um viés acadêmico e científico e que é um desafio tornar esses resultados mais 

voltados para as demandas das empresas. De acordo com Nunes (2019), o foco 

acadêmico da universidade torna os resultados obtidos difíceis de serem 

implementados na prática das empresas.  

Outro desafio encontrado no estudo está relacionado a definição dos 

objetivos, já que a interação universidade-empresa deve ser alinhada de acordo com 

ambos os interesses e objetivos. Tal desafio é visto por Bjerregaard (2010) e Yokakul 

e Zawdie (2009) apud Nunes (2019) como uma diferença cultural entre universidade 

e empresas, visto que a cultura das empresas está voltada para ganhos financeiros a 

curto prazo e a universidade está voltada para o ensino e publicações. Segundo 

Fontana, Geuna e Matt (2006), a discrepância dos objetivos entre universidade e 

empresas é uma das principais dificuldades do processo de interação e que gera 

outros problemas. Também é reforçado por Moraes e Stal (1994) apud Tavares et al 

(2021), em que relatam que “a universidade tem como objetivo principal a geração de 

conhecimentos enquanto o foco da empresa é na geração de lucros.” 

A falta de divulgação também é identificada como um desafio na interação 

universidade-empresa. É mencionado que as empresas não sabem ou não são 

informadas que podem realizar parcerias com as universidades, em decorrência da 

falta de divulgação da universidade em relação a possibilidade de interação e 

prospecção de empresas. Tal desafio também é encontrado nos estudos de 

Goduscheit e Knudsen (2015), Bjerregaard (2009), Fransman (2008), Vaaland e 

Ishengoma (2016), Capaldo et al. (2016), Ranga, Miedema e Jorna (2008) e 

Pittayasophon e Intarakumnerd (2017) apud Nunes (2019), em que abordam a 

dificuldade da universidade em transmitir para o setor produtivo como ela pode ajudar 
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e contribuir para com a sociedade e as empresas. Também é reforçado por Zimmer 

et al (2015) que destaca o fato de as empresas enxergarem as universidades como 

uma esfera inacessível.  Além disso, “muitas vezes os empresários nem sequer 

conhecem o potencial das universidades para prestação de serviços, e os que 

conhecem encontram dificuldades em se aproximar da instituição e pesquisadores” 

(Mendes, 1996; Cunha, 1999; Ipiranga et al., 2012 apud Ribeiro e Alves, 2019). 

Outro desafio encontrado é o direito à propriedade intelectual. Tendo em vista 

que a propriedade intelectual não tem um padrão e é definida por documentos 

contratuais expressando a participação na propriedade intelectual de acordo com 

cada projeto. Desse modo, é um desafio para as empresas pois há total propriedade 

sobre as criações e produtos desenvolvidos nos projetos. Schaeffer; Ruffoni e Puffal 

(2015) apud Tavares et al (2021) destacam como dificuldade a necessidade de 

definição dos direitos de propriedade e de patentes. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Como visto anteriormente, o processo de colaboração entre diferentes 

organizações na realização de projetos de pesquisa e desenvolvimento possui grande 

relevância no fomento da inovação. E a inovação é considerada uma poderosa 

ferramenta estratégica de competitividade das organizações e no desenvolvimento 

econômico e social de qualquer país. Assim, na busca pela ampliação do 

conhecimento acerca do assunto e com isso a geração de melhorias para este 

processo, buscou-se os desafios e motivações que envolvem o relacionamento 

universidade-empresa na geração de pesquisa e desenvolvimento.  

Desta forma, como contribuição a este processo, o trabalho apresentado 

permitiu identificar os desafios e motivadores percebidos por professores e 

empresários nos projetos de pesquisa e desenvolvimento elaborados pela parceria 

entre a Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus de Pato Branco e as 

empresas com certo potencial analisado para esta relação. Para isso, foram aplicados 

questionários semiestruturados via Google Forms, em uma amostra não probabilística 

por julgamento e analisados pela Análise de Conteúdo de Bardin (2009), obtendo-se 

assim as respostas de 8 professores e 8 empresários. 

A percepção de tais desafios e motivadores, permite aos envolvidos deste 

processo, empresas, universidades e o governo, um vislumbre maior sobre os 

motivadores e contribuições desta relação para ambas as partes, principalmente às 

empresas que pouco possuem contato com tais oportunidades. E ainda, com a 

identificação dos desafios, que estes possam melhor ser analisados a fim de encontrar 

novas soluções e melhorar o processo em questão. 

Outra contribuição importante deste estudo é para com a formação do 

pesquisador, pois permitiu uma maior aproximação com a realidade envolvida aos 

aspectos de cooperação entre as organizações, assunto que vem ganhando cada vez 

mais destaque frente a um ambiente cada vez mais complexo e competitivo das 

organizações.  

Verificou-se assim que existem várias motivações e contribuições que esta 

parceria pode proporcionar para ambas as partes. Dentre elas destaca-se a união dos 

recursos investidos como capital e conhecimento, permitindo um melhor 
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desenvolvimento do projeto assim como o compartilhamento dos riscos gerados por 

este investimento. 

Também é observado que apesar das motivações existem ainda diversos 

desafios a serem enfrentados por este processo de interação entre as universidades 

e empresas. Entre estes, destaca-se a burocracia, desafio relatado pela maioria dos 

participantes, gerada para a execução do projeto, o que pode ser visto como um 

reflexo da administração pública e também de outros desafios e dificuldades como o 

alinhamento de objetivos, responsabilidades e os direitos sobre o resultado 

encontrado. 

Outro desafio que merece destaque é para com a velocidade na execução 

dos projetos que ocorre em detrimento da divergência na visão e objetivos que cada 

parte envolvida possui sobre o processo. O que pode também explicar que para os 

empresários um dos desafios relatados seja a falta de engajamento por parte da 

universidade e que para os professores o desafio seja o excesso de esforço para a 

execução dos projetos. Para estes últimos, como uma solução seja inserir maiores 

incentivadores aos professores por parte das universidades e analisar formas de 

adequar a carga horária e suas obrigações ao processo. 

Outro ponto importante encontrado neste estudo, e que talvez seja necessário 

um maior aprofundamento em estudos futuros, foi a forma como o processo dessa 

cooperação se inicia, pois na falta de mecanismos de intermediação entre 

universidade e empresa, fica a cargo dos professores, de forma informal, prospectar 

empresas parceiras. 

Assim, tendo os professores e os empresários como elementos definidores 

desta fase inicial, torna-se importante que os professores estejam capacitados para 

buscar e fomentar novos projetos, que sejam promovidos os ambientes onde estes 

possam criar maior interação e que aos empresários esta relação seja mais divulgada 

e compreendida. Com isso muitos dos desafios mencionados poderão ser mitigados 

ou até mesmo solucionados.  

E assim é possível proporcionar e incentivar cada vez mais uma cultura de 

inovação mais eficiente para a sociedade, gerando mútuos benefícios e crescimento 

a todos os envolvidos.  
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APÊNDICE A – Questionário aplicado aos empresários 
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Interação Universidade e Empresa 
Empresários 

Prezado(a) participante, este formulário será utilizado para fins de pesquisa acadêmica. A pesquisa 

possui como objetivo analisar os desafios e as motivações da relação entre Universidade-Empresa, 

em projetos de Pesquisa e Desenvolvimento, sob a ótica de professores e empresários, buscando 

entender a perspectiva dos professores e dos empresários quanto a este processo de cooperação. 

 
*Obrigatório 

1. E-mail * 

 

2. Qual empresa você representa? 

 

3. Qual o porte da empresa? 

Microempreendedor Individual (MEI); 

Microempresa (ME); 

Empresa de Pequeno Porte (EPP); 

Empresa de Médio Porte; 

Grande Empresa; 

4. Em que ano foram iniciadas as atividades da empresa? 

 

5. Qual o principal setor (atividade econômica) em que a empresa atua? 

6. Quais as maiores dificuldades encontradas no mercado em que está inserido? A 

inovação é uma das dificuldades? 
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7. Como sua empresa realiza P&D (Pesquisa e Desenvolvimento)? Possui uma área 

formal interna ou realiza por meio de parcerias? 

 

8. A empresa já realizou alguma interação com a universidade relacionada a projetos de 

P&D? 

Sim, já realizei projetos de P&D em parceria com a universidade. 
Pular para a pergunta 9 

Não, nunca realizei projetos de P&D em parceria com a universidade. Pular 

para a pergunta 15 

Sim, já realizei projetos de P&D em parceria com a universidade. 

9. Qual foi o projeto realizado junto a universidade? Descreva como transcorreram as 

principais etapas (prospecção, planejamento, formalização, execução e entrega dos 

resultados). 

 

10. Como aconteceu o primeiro contato com a universidade? 

 

11. Quais foram os motivos que levaram a empresa a interagir com a universidade? 

 

12. Quais foram os principais desafios encontrados na relação entre universidadeempresa? 

 
13. A interação entre universidade-empresa foi satisfatória? Trouxe resultados positivos ou 

negativos? 
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14. A empresa pretende continuar interagindo de alguma forma? 

 

Não, nunca realizei projetos de P&D em parceria com a universidade. 

15. Você conhece o processo de cooperação com universidades em P&D? Descreva como 

acha que acontece. 

 

16. Na sua opinião, por quais motivos sua empresa buscaria parceria com as 

universidades? 

 
17. Na sua opinião, por quais motivos que as empresas NÃO buscam parcerias com as 

universidades? 
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APÊNDICE B – Questionário aplicado aos docentes 
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Interação Universidade e Empresa 
Professores 

Prezado(a) participante, este formulário será utilizado para fins de pesquisa acadêmica. A pesquisa 

possui como objetivo analisar os desafios e as motivações da relação entre Universidade-Empresa, 

em projetos de Pesquisa e Desenvolvimento, sob a ótica de professores e empresários, buscando 

entender melhor a perspectiva dos professores e empresários quanto a este processo de 

cooperação. 

 
*Obrigatório 

1. E-mail * 

 

2. Em qual departamento o(a) senhor(a) está lotado(a)? * 

Marque todas que se aplicam. 

DAADM 

DAAGR 

DACOC 

DACON 

DAELE 

DAFIS 

DAGRO 

DAINF 

DAHUM 

DALET 

DAMAT 

DAMEC 

DAQUI 

3. Há quanto tempo trabalha na UTFPR? 
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4. Na sua opinião, quais os principais fatores que levam a universidade a buscar pela 

cooperação com as empresas? 

 

5. Na sua opinião, quais os principais desafios encontrados na relação entre universidade-

empresa? 

 

6. Você considera que há desafios pessoais para o desenvolvimento de projetos de P&D? 

 

7. Há algum incentivo da universidade para que docentes sejam motivados a desenvolver 

projetos de P&D? 

 
8. Já realizou algum projeto de interação entre universidade-empresa relacionada à P&D 

(Pesquisa e Desenvolvimento)? 

 

  Sim, já realizei projetos de P&D Pular para a pergunta 9 

 Não, nunca realizei projetos de P&D Pular para a pergunta 14 

Sim, já realizei projetos de P&D. 

9. Qual foi o projeto realizado? Descreva como ocorreu. 
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10. Como aconteceu o primeiro contato entre as organizações? 

 

11. Quais foram os motivos que levaram a empresa a interagir com a universidade? 

 

 
12. A interação entre universidade-empresa foi satisfatória? Trouxe resultados positivos ou 

negativos? 

 

13. Participaria de novos projetos? Por quê? 

 

Não, nunca realizei projetos de P&D. 

14. Você conhece o processo de cooperação com as empresas em P&D? Descreva como 

acha que acontece. 

 

15. Teria interesse em participar de projetos de interação universidade-empresa voltados ao 

P&D? 
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Apêndice A 
 

 

Ministério da Educação 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Pró-Reitoria de Graduação e Educação Profissional 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
Sistema de Bibliotecas 

_______________________________________________________________________________________-___________________ 
 

DECLARAÇÃO DE AUTORIA 
 
Autor: Mateus Bertollo Belotto 
CPF: 10368867943 Código de matrícula:1636995 
Telefone: (46) 9 9118-6307 e-mail: mateusbertollob@gmail.com 

 
Curso/Programa de Pós-graduação: Administração 
 
Orientador: Prof. Dr. Neimar Follmann 
Co-orientador:___________________________________________________ 
Data da defesa:18 de novembro de 2021 
Título/subtítulo: A INTERAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADES E EMPRESAS EM 
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO: UM ESTUDO EM PATO BRANCO- PR 
_______________________________________________________________ 

Tipo de produção intelectual: (X) TCC1 (   ) TCCE2 (   ) Dissertação (   ) Tese 
 
Declaro, para os devidos fins, que o presente trabalho é de minha autoria e que estou 
ciente: 

• dos Artigos 297 a 299 do Código Penal, Decreto-Lei no 2.848 de 7 de dezembro 
de 1940; 

• da Lei no 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, sobre os Direitos Autorais, 

• do Regulamento Disciplinar do Corpo Discente da UTFPR; e 

• que plágio consiste na reprodução de obra alheia e submissão da mesma como 
trabalho próprio ou na inclusão, em trabalho próprio, de ideias, textos, tabelas 
ou ilustrações (quadros, figuras, gráficos, fotografias, retratos, lâminas, 
desenhos, organogramas, fluxogramas, plantas, mapas e outros) transcritos de 
obras de terceiros sem a devida e correta citação da referência. 

 
 
 
 
 

Assinatura do autor 

 

Local e Data 
 

 
 
__________________________________________________________________ 
1 TCC – monografia de Curso de Graduação. 
2 TCCE – monografia de Curso de Especialização. 
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Apêndice B 
 

 

Ministério da Educação 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Pró-Reitoria de Graduação e Educação Profissional 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
Sistema de Bibliotecas 

____________________________________________________________________________ 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO DE 

GRADUAÇÃO E ESPECIALIZAÇÃO, DISSERTAÇÕES E TESES NO PORTAL DE INFORMAÇÃO E NOS 
CATÁLOGOS ELETRÔNICOS DO SISTEMA DE BIBLIOTECAS DA UTFPR 

 
Na qualidade de titular dos direitos de autor da publicação, autorizo a UTFPR a veicular, através do Portal de Informação (PIA) 
e dos Catálogos das Bibliotecas desta Instituição, sem ressarcimento dos direitos autorais, de acordo com a Lei no 9.610/98, o 
texto da obra abaixo citada, observando as condições de disponibilização no item 4, para fins de leitura, impressão e/ou 
download, visando a divulgação da produção científica brasileira. 
1. Tipo de produção intelectual: (X) TCC1       (   ) TCCE2       (   ) Dissertação      (   ) Tese 
2. Identificação da obra: 

Autor: Mateus Bertollo Belotto 

CPF: 10368867943 RG:108184108 Código de matrícula: 1636995 

Telefone: (46) 9 9118-6307 e-mail: mateusbertollob@gmail.com 
 

Curso/Programa de Pós-graduação: Administração 
Orientador: Prof. Dr. Neimar Follmann 
Co-orientador:________________________________________________________________ 
Data da defesa: 18 de novembro de 2021 
Título/subtítulo (português A INTERAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADES E EMPRESAS EM 
PESQUISA E DESENVOLVIMENTO: UM ESTUDO EM PATO BRANCO- PR 
Título/subtítulo em outro idioma: THE INTERACTION BETWEEN UNIVERSITIES AND 
COMPANIES IN RESEARCH AND DEVELOPMENT: A STUDY IN PATO BRANCO-PR 
Área de conhecimento do CNPq: 6.02.01.00-2 Administração de Empresas 
Palavras-chave: Interação Universidade-Empresa; Inovação; Pesquisa e Desenvolvimento. 
Palavras-chave em outro idioma: University-Enterprise Interaction; Innovation; Research and 
Development. 
3. Agência(s) de fomento (quando existir):_________________________________________ 
___________________________________________________ 

4. Informações de disponibilização do documento: 

Restrição para publicação: (   ) Total3 (   ) Parcial3 (X) Não Restringir 
Em caso de restrição total, especifique o porquê da restrição:____________________________ 
 
Em caso de restrição parcial, especifique capítulo(s) restrito(s):__________________________ 
_____________________________________________________________________________ 

 
 

Assinatura do autor 

 

Assinatura do Orientador 
 

 
Assinatura do autor 

 
Local e data 

 
 

Assinatura do autor 

 

__________________________________________________________________ 
1 TCC – monografia de Curso de Graduação.                                                                                            2 TCCE – monografia de Curso de Especialização. 
3 A restrição parcial ou total para publicação com informações de empresas será mantida pelo período especificado no Termo de Autorização para Divulgação de 
Informações de Empresas. A restrição total para publicação de trabalhos que forem base para a geração de patente ou registro será mantida até que seja feito o protocolo 
do registro ou depósito de PI junto ao INPI pela Agência de Inovação da UTFPR. A íntegra do resumo e os métodos ficarão sempre disponibilizados. 
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Apêndice C 

 

 

Ministério da Educação 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Pró-Reitoria de Graduação e Educação Profissional 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
Sistema de Bibliotecas 

____________________________________________________________________________ 
 
 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES DE EMPRESAS 
 
 

Empresa: Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

CNPJ: 75.101.873/0004-32 Inscrição Estadual: ISENTO 

Endereço completo: Via do Conhecimento, Km 01, Pato Branco - PR - Brasil 

Representante da Empresa: Gilson Ditzel Santos 

Telefone: (46) 3220-2503 e-mail: gadir-pb@utfpr.edu.br 

Tipo de produção intelectual: (X) TCC1
      (  ) TCCE2

        (  ) Dissertação      (  ) Tese 

Título/subtítulo: A INTERAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADES E EMPRESAS EM 

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO: UM ESTUDO EM PATO BRANCO- PR 

Autor: MATEUS BERTOLLO BELOTTO Código Matrícula: 1636995 

Curso/Programa de Pós-graduação: Administração 

Orientador: Prof. Dr. Neimar Follmann 

Co-orientador:_________________________________________________________________ 

Como representante da empresa acima nominada, declaro que as informações e/ou documentos 

disponibilizados pela empresa para o trabalho citado: 

(X) Podem ser publicados sem restrição. 

(  ) Possuem restrição parcial por um período3  de _____ anos, não podendo ser publicadas as 

seguintes informações e/ou documentos:____________________________________ 

________________________________________________________________________ 

( ) Possuem restrição total para publicação por um período3
 de ______ anos, pelos seguintes 

motivos:_________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 
 

Representante da Empresa 

 
 

Local e Data 
 

__________________________________________________________________ 
1 TCC – monografia de Curso de Graduação.   

2 TCCE – monografia de Curso de Especialização. 
3 O período de restrição parcial ou total deste Termo deve ser igual ao período definido em termo específico estabelecido entre a UTFPR e a empresa. A íntegra do 
resumo e os métodos ficarão disponibilizados. 
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